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Cultura portuguesa e legitimaçao 

do sistema galeguista: historiadores 

e filólogos (1880-1891) 

Elias 1. Torres Feijó 

1.  Propósito: 

Ao longo das seguintes páginas tentaremos mostrar como nas bases 
do galeguismo ocupa desde os seus inícios um lugar preferente o 
reintegracionismo cultural (e a ameaça do político) como alicerce 
da legitimidade de existir e reforço da própria identidade e da sobe­
rania cultural ; nomeadamente, qual o papel que, nessa configuraçom, 
vam desempenhando determin ados pensadores lusos; como tamém os 
diferentes graus com que o reintegracionismo foi apresentado e como 
i mpediu que o galeguismo nom acabasse, até ;lVj" e polo menos no 
plano cultural , defi n itivamente regionalizado no sistema' espanhof. 

ELIAS J .  TORRES FEIJÓ - Faculdade de Filologia/Universidade de Santiago de 
Compostela. 
Este texto está escrito na norma que a Associaçom Galega da Língua fixou para a 
reintegraçom do galego no tronco luso-brasileiro actual enquanto a Galiza nom parti­
cipar no almejado acordo ortográfico entre os países de língua oficial (galego/)portu-
guesa. • 

, Para o conceito de sistema vid. Even-Zohar, "Polysystem Theory", Poetics Toda)" 

II: I ,  1 990, pp. 27-96. 
2 Sobre este assunto e época, e dumha perspectiva de conjunto, tenhem trabalhado, 

entre outros, Pilar V ázquez Cuesta, ("Portugal e nós", A Trabe de Ouro, 6, 199 1 ,  

pp. 1 9 1-203 e "Portugal-Galicia, Galicia-Portugal : un  d iálogo asimétrico", Coló­

quio/Letras, 1 37- 138, 1 995, pp. 5-20) Ramón Villares ("As relacións da Galiza con 

Portugal na época contemporánea", Grial, 8 1, 1 983 ,  pp. 30 1-3 14) e N únez Seixas 

"Portugal e o galeguismo ata 1 936. Algunhas consideracións históricas", Grial, 

1 1 3, 1 992, pp. 6 1 -77, reproduzido em Penélope, I I , 1 993, pp. 67-8 1 ) .  A minha 

Tese de Doutoramento, inédita, A Galiza em Portugal, Portugal na Galiza através 
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2. A precariedade do sistema galeguista 

o sistema cultural galeguista funcionou em condiçons de extrema 
precariedade durante muitos anos; ainda hoje nom podemos propri a­
mente falar dum sistema cultural autónomo. 

Na fase inic ial do regionalismo, década de 1 880, essa precarieda­
de estende-se a todas as partes do siste ma (utentes , mercado, 
i nstituiçons, repertório uti l izado, etc .). Como refere Alonso Montero): 

Resultaría pueril buscar en este período libros científicos, 

periódicos diarios, grandes tratados históricos o ensayos críti­

cos .  Hasta los más entusiastas redactaban sus  cartas en 

castel lano" .' 

o mercado é quase inexistente; algumhas revistas e associaçons 
efémeras ou pouco actuantes som toda a sua institucionalizaçom;  a lín­
gua própria da Galiza está fortemente castelhanizadas e ausente de qual­
quer ámbito público; os seus falantes, que nom pertencem aos sectores 
sociais que nutrem as magras fileiras do galeguismo, som na maior parte 
analfabetos. Era assim difíci l  reconhecer umha comunidade lingüística 
com u m  Portugal longínquo; além do mais: só em meados da década de 
oitenta, e muito lentamente, vai ser conhecido o prestigiado património 
comum dos Cancioneiros medievais. As tentativas de recuperaçom en-

. frentavam o auto-ódio dumha populaçom habituada a sentir o galego 
como u m  dialecto do espanhol ou como u m  linguajar rústico e inútil ,  
cuja reivindicaçom, ali ás, era crime lesa-progresso e contra a unidade 
pátria espanhola. Mesquinha bagage, certamente. 

das revistas literárias, Universidade de S antiago de Compostela, 3 vais., 1996, foca  

principal mente o período 1 888- 1 907. 
) Constitución dei gal/ego en lengua literaria, Lugo, ed. Celta, 1 970, p. 27. 

4 A situaçom nom ia melhorar nos anos seguintes. Cfr. os dados recolhidos polo 

regional ista liberal Carré Aldao na Revista Gal/ega (n° 1 99, I Nov. 1899). 

S Como se verá o uso idioma galego
' 

por parte dos galeguistas era pouco (principal 

exemplo do que denomino défices projectivos ou elementos programáticos dum . 

sector, aqui o galeguista, cuja prática pode ver-se dificultada ou impedida por 
motivos tácticos, políticos, económicos, sociais etc.), deturpado e castelhanizado. 
Apesar disso e da complexidade, nem sempre etimológica, da ortografia portugue­

sa, uns e outros sentiam os seus códigos como pertencentes à mesma l íngua. 

274 

ir 
• 

r 

!: 

r 
r 
.. 

f 
i 
I 



• 

• 

2.1. Os cavalos de Tróia 

Mas alguns desses "males" estám na raiz do movimento: nem todos 
os grupos postu lavam a suficiência  sistémica, pretendendo alguns um 
subsistema galego do sistema espanhol ,  como periferia ou como 
construto da unidade superior. De entre estas atitudes salienta-se a 
que designo de "cavalos de Tróia" : i ntelectuais postuladores da 
subalternidade que, colocados no sistema espanhol, se reclamam igual­
mente pertencentes ao galego e até dele l íderes, e cujas críticas au­
mentam ao ritmo dos tímidos avanços autonomistas. Pardo Bazán é a 
representante mais característica dessa atitude, e o seu melhor com­
pêndio De mi tierra ( 1 8 88) ,  l i vro onde, no que di respeito ao caso que 

•• 

tratamos, defende a l i teratura espanhola  (referente de oposi çom 
galeguista) como superior à portuguesa (referente de reintegraçom6), 
e em que combate " lo que en el terreno político representa l a  l i tera­
tura regional" e manifesta as suas "dudas acerca de su utilidad y 

porvenir", provocadas por: 

- I: Lo mucho que complica e l  estudio y conocimiento de 

una literatura nacional su división en varias lenguas.-2: La 

l i mitada esfera de acción que corresponde á l as obras literarias 

cuando sólo pueden ser debidamente apreciadas en un territorio 

circunscrito y dependiente .-3' EI carácter arqueológico de los 

renac i mi e ntos regiona lesA." S u  forzoso e x c l u s i v i s mo y 

condición en cierto modo negativa.S: EI impulso inevitable de 

toda nacionalidad á extinguir los dialectos y á que prevalezca 

e l  más perfecto y general de entre e l los, que constituye la  

lengua patria'. 

, 

6 Para o desenvolvimento dos conceitos "referente de oposiçom" e "referente de 
reintegraçom", cfr., por exemplo, 1. G .  Beramendi, "EI Partido Galleguista y poco 

más" in  Los Nacionalismos en la Espafiaa de la II República, Justo G .  Beramendi 

e R. M áiz, (comps .),  M adrid, Siglo Veintiuno, 199 1 .  

7 "La Poesía Regional Gallega", "Discurso presidencial, leído en la Velada que, para 

honrar l a  memoria de Rosalía Castro, ha celebrado el  Liceo de Artesanos de la  

Coruna, el día 2 de Septiembre de 1 885" (que, diga-se de passage, mais parece o 
combate a qualquer possibil idade separatista do que elogio à poeta), in De mi 

Tierra, A Corunha, Tip. de la  Casa de la Misericordia, 1888: reimp. Vi go, ed. 
Xerais 1988, pp. I I -50. As  cits. correspondem às pp. 1 7  e 43 respectivamente. 
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Pardo Bazán , c uj o  prestíg io  e inf luên c i a  tornavam-na qu ase 
inatacável ,  pedirá, enfim, ao poeta galego "que sus versos parezcan 
pensados y sentidos por un aldeano; Ó, aI menos, que no haya en e llos 
cosa que contraste ó desafine de chocante modo, ni  donde e l  escritor 
urbano, que lee periódicos y discute en cafés, asome la punta de l a  
orej a"8. Para tudo o mais lá estava o sistema espanhol9• 

O carácter essencialista de muita da produçom regionalista colo­
cava o sistema numha i mportante fraqueza competit iva a respeito do 
seu referente de oposi çom. O repertório galeguista privi legiado por 
alguns escritores era extremamente conservador, reagindo a toda a 
inovaçom, e ficava ainda reduzido nas suas possibi l idades expansi­
vas, dada a centrali dade que o elemento fo\clori zante (humor, costu­
mes, etc .)  ocupava. 

O galeguista Pardo Becerra sintetiza em 1 889 esta situaçom: 

, 

E unha proba crara e compreta de qu 'o  lenguaxe gal lego 

non s ' hacha n-o seu estado natural, é a fal ia  d ' obras que sirvan 
, 

de verdadeira i strución. E certo qu' a poesía gal lega, d 'un  tem-

po á esta parte, adiquiriu grande vô, pro esto mesmo, este 

intrés soilo pol-a poesia, y en particolar pol-a humorística, ê 

causa de que moi tos non l Ie dian ô gallego a estima que l Ie 

corresponde 10. 

3. A procura da legitimaçom: cultura, história e política 

no movimento galeguista, um sistema sitiado 

A di versidade de perspecti vas sobre o que o regionalismo cultural 
devia ser, estava naturalmente i nterrelacionada (nem sempre de ma­
neira l inear) com as pol íticas. No caso de grupos reivindicadores de 
especificidades, sobretudo nacionalitári as , ressalta com maior evidên­
cia a interacçom �ntre os campos cul tural e o do poder e o espaço 

8 Pardo B azán, uEI olor de l a  tierra", p. 50 texto em que se defende a poética do 
galego Lamas Carvajal frente a outras manifestaçons galeguistas ( in De mi Tierra, 

pp 5 1 -65). 

9 P. B azán nom está sozinha . . .  ; n a  galeguista revista CaUda, aparece em Junho de 
1 888 um artigo de 1. de Arévalo, anti rregionalista, a elogiar a sua posiçom. 

10 A Monteira, número 4, de 26 de Outubro de 1 889. 
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social", e o [oeus pri vilegi adol2 que as manifestaçons cu lturais ocu­
pam quando interditos os objectivos políticos, sociais, económicos, 
etc. (e poli ti camente o panorama era ainda mais desolador salvo con­
tadas excepçons, entre as qu ais algumha fraca organizaçom política e 
algum vereador na Câmara de Santiago de Compostela). Vej amos 
como Ramóm Máiz apresenta a questom13: 

A cultura entendida ( . . .  ) como auténtico 'espírito do pobo' 

hi storicamente cristalizado, baixo o influxo do posromantismo, 

conleva todo un amplo abano de elementos que rebasan con 

moito o seu campo orixinário para se proxectar nunha perspec­

tiva nacional itária mais ampla, de potenciación e explicitación 

dos elementos diferenciais que integrarán o substrato sobre o 

que se erguerá a conciéncia nacional, en toda a sua dimensión 

articulante político-ideolóxica ( . . . ) 

Os elementos culturai s non deben ser reducidos de nengun 

xeito a mera inmadurez pre-polític a  do rexionalismo, simple 

etapa mecanicamente precedente á movilización política. Pola 

contra, suministrarán ao mesmo tempo o núcleo fundamentador 

da Galiza como comunidade diferenciada, a matriz agregadora 

desa comunidade por riba das diferenzas internas, desenvol-

vendo u nha funcionalidade directamente 

litária. 

, . . 
xenetlco-naClOna-

( . . .  ) En definitiva, o rexionalismo ( . . .  ) vai constituir unha 

específica síntese de elementos cu lturais e políticos diversos 

( . . .  ) .  Neste orde de cousas, a funcionalidade desempenada polos 

Xogos Florais no conxunto do movi mento rexionalista resulta 

paradigmática de todo o devandito (p. 44). 

Tamém costuma ser comum aos movimentos identitários a sua von-
, 

tade de legitimar-se (de "ter -a- razam"), tanto internamente como tamém 
perante o seu referente de oposiçom, o qual assentava, para o galeguismo, 

1 1  Para os conceitos de campo l iterário, campo do poder e espaço social vid.  P. 

Bourdieu, "Le champ littéraire", Acres de la Recherche dans Sciences Sociales , n° 
89, Setembro: 4-46, 1 99 1 .  

12 Cfr. ,  por exemplo, as primeiras palavras transcritas de Pardo Bazán. 

1 3 Ramón Máiz, O rexiollalismo galego: organización e ideoloxía (1886-1907), A 
Corunha, Ed. do Castro, 1 984, p.44. 
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na defesa dumha histórica especificidade da naçom galega, como indica 
Beramendi 14 : 

Desde u n h a  perspect iva  orgánico-historic i s ta  ( . . . ) a 

historicidade funciona ( . . . ) en primeiro lugar, como criterio de 

verdade da existencia da naci6n galega ( . . .  ) . Definida a naci6n 

en xeral como organismo étnico xerado pola historia, abonda 

constatar a antigüi d ade d a  e tn ia  ga lega para que  fiq u e  

demostrado que Galicia é naci6n. [ . . .  ] 
[ . . .  ] En segundo lugar, a historicidade actua como un  dos 

fundamentos principais da lexitimidade das reivindicaci6ns 

nacionais e do propio movemento nacionalista (p. 20 I a 205). 

Legitimar-se num passado quase desconhecido levará.a invençons 
motivo de troça;  explorar mitos para preencher o i maginário nacional 
será recebido como um disparate quando todos os Estados-naçom da 
época já  os tinham incorporado e neutralizado como elementos da 
maior naturalidade. 

Nom é raro surdirem problemas fu ndamentais de s ituaçom e 
definiçom a respeito do si stema espanhol,  provocando o conflito quanto 
ao grau de autonomia desejado; i sto, aliás,  no caso galeguista, abrirá 
umha importante frente de debate: se nom se confi gurar como um 
subsi stema do espanhol mas como autónomo, a autonomia pode ter 
como hipótese conseqüente o seu re lacionamento com o sistema por­
tuguês até se transformar num único s istema intercultural . 

Das três correntes que actuam no regionalismo desta época (e que 
nela conhecem um rel ativo grau de unidade de pri ncípiosll), a tradi­
cionalis ta, a federal i sta e a l iberal ,  apenas esta últ ima, concentrada 
em volta de Manuel Murgu ia e ,  polo menos no campo cultural, a mais 

• 

vi gorusa e germe do futuro Nacionalismo Galego, vai trabalhar na 
procura da soberania  s i stémica galegal6; para i sso, provocará conti-

14 ln "A visión de Galicia na historiografía galeguista ( 1 840- 1 940)", CoLóquio/Letras, 

137-8, Jun-Dez. 1 995, pp. 20 1 -205 , p. 20 1 .  
IS Cfr. Ramón M áiz, op. cito E tamém a síntese oferecida por Justo G.  Beramendi na 

sua Introduçom à ediçom de Calicia de M .  Murguia, Ed. Xerais, V igo, 1 982, onde 
se refere ao moderantismo de Murguia tras a experiência da Primeira República 
espanhola e à debi l idade das forças regional istas. 

16 Nem o tradicionalismo de Alfredo Branas, vinculado por vezes ao carlismo, nem o 
federorregional ismo, representado polo luguês Aureliano Pereira, postularom a auto­

suficiência sistémica da  cultura galega; contra o que pudesse parecer e também 
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nuadamente o debate, fazendo passar a fi lologia e a historiografia (e 
a mitografia) para pri meiro plano da sua activi dade. "Gal ic ia  busca 
en la hi storia la legiti midad de sus nuevas aspi raciones . Por eso los 
pri meros regionali stas fueron los histori adores", afirmará o próprio 
Murguia17• 

S istema sitiado, cuj a  comunicaçom com o resto do mundo é feita 
quase necessariamente através do sistema espanhol (perante o qual os 
seus in imigos ou o colocam como inút i l ,  ou entom tentam reduzi-lo 
à marginalidade), procura em investigaçons e clássicos lusos um di­
que de contençom: part i lhando etnia  e l íngua com Portugal ,  se o 
português nom pode ser impugnado como sistema (o que nem sempre 
será dado assente para alguns . . .  ) ,  tampouco o si stema galegui sta. O 
Portugal soberano é arma de arremesso galegui sta frente ao uni tarismo 
espanhol e as identidades que a Gal iza mantém com ele abrem a 
possi bi l idade de aquela acabar unida cultural e até politicamente a 
Portugal; i sto constitu i rá, genericamente, o "perigo português"18. 

4. A orige do perigo português: T. Braga vs. E. Castelar 

(e um jovem Leite de Vasconcelos); primeiras conseqüências 

A fonte do perigo foi muito possi velmente o Parnaso Portuguez 
Moderno de Teófi lo Bragal9, que o polígrafo deu à luz  em 1877 e cujo 
assunto é a nacionalidade étnico-literária galego-luso-brasi leira ("Por­
tugal , Gal l iza e B razi l tão separados pelas vici ssitudes politicas, con­
servam ainda i nteira a sua unidade ethnica na tradição l i tterária")20 . 

contra a opiniom de algum com justiça reconhecido historiador (por exemplo Ramón 

Máiz na sua magnífica obra sobre o regionalismo galego) os federorregionalistas 
nunca admitirom pôr em causa a unidade sistémica espanhola. 

17 "Li geras observaciones aI discurso leído por el senor D. Antonio Sánchez Moguel 

en su recepción en la  Real Academia de la H istoria, de Madrid, el 8 de Diciembre 
de 1 888". Galieia, número 4 de Abri l de 1 889, p. 238. 

18 O termo "perigo português" cunhou-no Castelao em Sempre em Galiza (vid.  Obra 

Completa, t .  II, M adrid, 1 976, p. 293), como resposta galeguista ao "perigo 

espanhol", eventual ameaça da Espanha à soberania  portuguesa; como "peligro" 

aparece, em 1889, em palavras de Murguia; como possiblidade galeguista de pas­

sar-se a Portugal, já em Teófilo Braga e em toda a década de 80 do século passado, 
como veremos. 

19 Francisco Arthur da Silva editor, Lisboa. 
20 T, Braga. op. eit. p. LIX. 
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Braga considera a Galiza "um fragmento de Portugal,  que ficou fóra 
do progresso de nacionalidade", e que, "apesar de todos os esforços 
da desmembração politica", "não dei xou de influir nas formas da 
sociedade e da l i tteratura portugueza

, ,2 1 . 
E, ao combater o estereótip022 galego em Portugal, que atribui a 

umha perda de memória histórica  dos portugueses, é ainda mais de­
finiti v02J : 

As povoações do Ale mtejo chamam gallegos a todos os 

moradores do Ribatejo,  pela transmissão inconsciente de uma 

tradição perdida. Isto bastará para explicar o assombro que 

deve causar aos conterraneos o vêrem a poesia moderna gallega 

occupando um logar devido ao lado da poesia portugueza, como 

uma das suas formas archaicas; seguimos o vigoroso criterio 

scientifico, deixando as preocupações vulgares .  

Pelo estudo da poesia gallega, é que se podem comprehender 

as formas do lyrismo portuguez; e a desmembração d'esse 

territorio, que ethnicamente nos pertence tem permanecido para 

nós extranho durante tantos seculos, é que prova a falta abso­

luta de plano na nossa vida politica. A verdadeira origem da 

tradição lyrica da Galliza está ligada á sua constituição ethnica; 

[ . . . ] 

Para Teófi ld4: 

o afastamento da  Gall iza de Portugal provém do esqueci­

mento da tradição nacional e da falta de plano politico em 

todos os que nos tem governado. Em Portugal o espirito mo­

derno penetra, mas ainda, é considerado como revolucionario. 

Na Galliza o estudo da tradição começou já. 

Nom todas estas ideias eram perfeitamente originais no ambiente 
cultural da época;  tinham antecedentes na historiografi a romántica 
galeguista, particularmente em Benito Vicetto e Manuel Murguia, que, 

• 

2\ Ibidem., p.  XXXVI.  
22 Para os modos de funcionamento do estereótipo, cfr. A.M. Machado e D-H. Pageaux. 

Da Literatura Comparada à Teoria da LiteralLlra, Lisboa, ed. 70, s/d. 

2J Ibidem., p. XXVIII .  

24 Ibidem, p .LX . 
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como bem assinala o Professor Vi l lares, serám "os que propugnen,  
pola vía da confirmación hi stórica, situar ao país lusi tano no conxunto 
de rasgos definidores do incipiente rexionalismo e posterior naciona­
l i smo, ao carón do celtismo e do atlantismo, e ,  máis en concreto, de 
Bretafía e Irl anda"25 . 

A Murguia aludiremos mais adi ante. Quanto a Vicetto, convém 
i ndicar que na sua fundacional Historia de Galicia ( 1 865- 1 874) afir­
ma que "debi mos ser portugueses antes que espaiíoles", acrescentan­
d026: 

aún hoy, no sólo en la  historia, sino en nuestro modo de ser 

político, las s impatías de todo buen gal lego tienden más a 

Portugal que a Espafia: a Portugal, nuestros hermanos, nuestra 

raza, o a Espafia que nos rechaza y que nosotros rechazamos 

a nuestra vez. 

Ora, que saibamos, era a do Parnaso a pri meira vez que um his­
toriador e político lus i tano defendia a unidade étnico-literária colo­
cando a Galiza numha área diferente da espanhola.  Ei s o perigo 
português; perigo, que nom passará despercerbido nos ambientes 
espanholistas. 

A pri meira contestaçom que conhecemos produz-se nada menos 
que no prólogo às Folias Novas de Rosalia de Castro, i sto é,  desde 
o si stema regionalista, e nada menos que por Emi lio Castel ar. Era 
lógico que o j á  afamado líder federali sta (tamém em Portugal) e 
apreciador das letras noutras l ínguas desse mesmo Estado, fosse cha­
mado para legitimar a produçom rosaliana e,  em geral , a galega, e 
para justificar politicamente as ideias autonomistas . Assim fará, mas 
reservando para o fi nal o seguinte trecho lapidar, pondo em termos de 
perigo as palavras de Braga27: 

Los dolores de Galicia hablan por boca de Rosalía, y los 

hombres de Estado, los que han tenido e l  Gobierno en sus 

manos, que hoy lo tienen, los que mafiana pueden volver a 

25 R. ViJlares, op. cit., p. 305. 
26 B .  Vicetto, Historia de GaUda, Lugo, AlvareJlos, 1 978 (reprod. facs .  da ed. de 

Ferrol: Nicasio Taxonera, 1865), pp. 136-7 .  

27 Prólogo a Folias Novas; citamos pela ediçom de 193 3.  Imprensa de J .  Pueyo Luna, 
M adrid. 
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tenerlo, necesitan, heridos por voces tan du\ces como ésta, 

averiguar la  cantidad de satisfacciones que deben darse a l as 

justas exigencias de esas provincias y e l  remedio que puede 

colegirse entre todos para sus antiguos e inveterados males. No 

olvidemos que hace poco un escritor insigne deI vecino reino 

trazaba una especie de nacionalidad Iiteraria compuesta por 

portugueses, brasi lenos y gal legos. Estas cosas podían pasar 

por juegos de la  imaginación cuando no habían transcurrido 

horribles cri sis, y no se habían visto ciertas tendencias que 

podrían reaparecer manana, ora baj o  la  bandera deI absolutis­

mo, ora bajo la bandera de la  demagogia, que tantos desastres 

han derramado en nuestros territorios y tantas amarguras en 

nuestros corazones. Para matar e l  prov incialismo exagerado no 

hay medio como satisfacer l as justas exigencias provinciales.  

No olvidemos que muchas de nuestras regiones, como Galicia, 

por ejemplo,  tienen bri l l antísima l iteratura propia, l a  cual,  

respondiendo a una ley de la vida, a la ley de variedad, debe 

coexistir, s in  dano de la  patria, mayor a medida que crecen sus 

hijos y se fortifican los órganos que componen su cuerpo y se 

abril lantan las estre l las que pueblan su cielo. Rosalía, por sus 

Iibros de versos gal legos, es un astro de primera magnitud en 

los vastos horizontes deI arte espano!. 

Como j á  anotámos noutro lugaeS Castelar será um antecedente de 
outros i ntelectuais que mostravam interesse pala l iteratura galeguista, 
entre outras cousas para que esta nom significasse uma ruptura com 
o si stema espanhol .  Os seus comentários vam ter fortuna:  tanto para 
j ustificar a legi t imidade l i terária regionalista como para serem censu­
rados palas seus objecti vos29 • 

28 "Sistema cultural galego: sistema intercultural galego-hispano-hispanoamericano ou 

galego-luso-afro brasileiro", Homenagem ao Professor Carvalho Calero, Universi­
dade de Santiago de Compostela - Parlamento da Galiza, a sair em 1 999. 

29 Por exemplo, n' A Gaita Gallega (H avana, 1 885 - 1 889) escreve um dos seus direc­
tores, Lugris Freire (futuro elemento do grupo l iberal corunhês) "A Fala G al lega", 

onde, para mostrar a importáncia que, a seu juizo, atingiu a l i teratura galeguista, 
traduz o trecho que Castelar dedicara a Teófilo Braga no prólogo às Folias Novas, 

mas sem fazer qualquer alusom ao perigo português, o que é curioso porque nom 
era exactamente o renascimento galego o que tinha motivado as palavras de Castelar. 
Para argumentar a antigüidade da língua a respeito da castelhana, recorre em todo 

o momento à doutrina do reintegracionista Antonio de la  1 9lesia em El Idioma 
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Sirva como exemplo o de Ari as Sanj urjo,  cuj a  valorizaçom sobre 
as Foltas Novas ocupa a pri meira página do número 51 2 de 23 de 
Novembro de 1880 da Gaceta de Galicia. Diario de Santiago. Alu­
dindo à unidade galego-portuguesa de "habla, costumbres, topografía 
y producciones", convida a considerar a rei ntegraçom lingüística e 
l iterária da Galiza n a  lusofonia30, previne-se contra ataques de sepa­
rati smo e defende a legitimidade galeguista e o reintegracionismo 
cultural ,  colocando a Gal iza como meio de uniom entre os dous es­
tados peninsu lares, umha das fórmulas mais reiteradas polo galeguismo 
para defender a sua pertinência: 

( . . .  ) nos apresuramos á l lamar la atención de los literatos 

para que estudien si  será ó no conveniente depurar y enrique­

cer e l  pátrio dialecto, poniéndolo en contacto con e l  idioma 

lusitano á fin de que le preste su nérvio, flexibilidad y galanura. 

( . . .  ) Algunos espíritus suspicaces, ( . . .  ) son irreconci liables 

enemigos de las l iteraturas regionales, tras de las cu ales creen 

que se oculta siempre e l  rojo y siniestro espectro dei federalis­

mo con todas sus terroríficas consecuencias ( . . .  ). 
Nada tiene, por tanto de alarmante para la  unidad de la  

nación, á la cual todos profesamos fervoroso culto, la l iteratura 

que cultiva con tan bri l lante éxito la distinguida escritora ( .. . ). 
Por e l  contrario, l a  literatura gal lega, por su semejanza y 

analogía con la lusitana, puede ser tildada de facilitar la solución 

de problemas unitarios: mas nunca de entrafiar propósitos y 

tendencias separatistas, AI  ponemos en contacto con Portugal 

y a i  aproximamos á é l  adelantará en e l  reloj dei tiempo la  

GaLlego. Su Antigiiedad y vida: a base de autores portugueses é abundante, Miguel 

Leitão, João Bonança e Teófilo Braga entre eles, sem esquecer Camões, gaLeguizado 

por orige e língua. Lugris defende, "polo menos" a independência l i terária: 

"[ . . . ) Nosoutros que non puidemos, ou non quixemos levar a têrmo a nosa 

independenza, fundemos pol-o menos unha l iteratura independente". 

- (Nom podemos precisar a data do artigo que Lugris: em nota-de-rodapé à sua 
'
reproduçom nas suas Soidades ( 1894), afirma ter sido publicado em Novembro de 

1885 .  Pol a  bibliografia que inclui (a citaçom por exemplo de EL Idioma GaLlego 

que é de 1886) ou bem alterou em parte o seu conteúdo, ou bem o l i vro de A.  de 
la  Iglesia era por ele conhecido ou, ainda, erra o próprio autor. 

30 Este reintegracionismo era defendido noutros artigos pola mesma época; cfr. B albín 

de Unquera, "EI portugués y el gallego", La Ilustración GaLlega y AslLtriana (re­

vista co-dirigida por Murguia), 25 de Agosto de 188 1  pp 3 15- 3 16. 
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suspirada hora que con indecible ansiedad esperan, hace largo 

tiempo, todos los buenos peninsulares. Esto constituye su mayor 

título de gloria". . 

Um ano depois ,  o jovem José Leite de Vasconcelos, vai ,  doutra 
óptica,  aprofundar o mesmo assunto que Teófi lo, com um texto, pu­
blicado em 1 88 1  J2 no Porto como homenagem a Calderón de l a  B arca 

, 

falecido dous séculos antes ,  que, i ntitu lado "A Gall iza", constitui um 
duro ataque à "Hi spanha" a que Calderón pertence e umha defesa dos 
galegos perante o desprezo dos seus compatrícios: 

Assim como, segundo a theoria da evolução, o homem­

animal se esqueceu de que sahira lentamente dos mammiferos 

simianos, tambem muitas vezes o homem-social perdeu a lem­

brança da sua origem ethnica. ( . . .  ) Achamos o mesmo esque­

cimento no facto que se dá  entre Portuguezes e Gal legos. 

S abe-se que para Portugal o nome gallego é uma irrisão. 

Desse seu objectivo dignificador nom se safa a máxima glória 
nacional : 

o proprio Camões, apesar de descendente de uma famil ia 

da Gal liza, não se  pejou de dizer ao povo da sua procedencia: 

Oh sordidos galegos, duro bando. 

Por erudito caminho,  Leite vai desde as "Gal laecias lucense e 
bracharense", até Afonso Henriques, i ndicando a Gal iza alargar-se na  
altura até ao Mondego e assegurando que "da parte dos Portucalenses 
ha até uma tendencia a in tegrarem-se com os Gallegos" para afirmar: 

Houve sempre uma influencia reciproca entre os dois povos 

do Occidente da Hispanha.  O gallego, como demonstra a 

li Este papel de "enlace" será muitas vezes argumentado polo galeguismo (Galiza é 
a chave entre o Estado Espanhol e Portugal argüirá Castelao nas Cortes Republ i ­
canas), o que singularizava a especificidade galega e a sua i mprescindibil idade para 
o "ideal ibérico". Em troca, Espanha devia atender as suas reivindicaçons para, 
precisamente, poder cumprir G al iza essa funçom. 

32 Impresso na Typographia Nacional do Porto em 188 1, foi publicado pela revista 

Grial, 56, 1 977, pp.233 a 236. 
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philolog ia romanica, é um dialecto portuguez( . . .  ) .  Em gallego 

poetáram muitos dos  col laboradores d o  Cancioneiro da 

Vaticana. , 

Firmada a identidade etno-cultural e desqualificada a desqualificaçom, 
aponta como hipótese política a federaçom luso-galaica frente à da uniom 
ibérica, centro do debate político peninsular: 

Se existe, pois, tal analogia entre Portugal e Galliza, ana­

logia que tão bem póde traduzir-se numa federação, se o curso 

das ideias, em vez de levar a utopias monarchicas de união 

ibérica prejudiciaes para nós, guiar os animos num certo sen­

tido; se nós vemos as populações da Gall iza emigrarem cons­

tantemente para cá, offerecendo-nos os seus braços em qualquer 

ordem de trabalhos: porque é esse opprobio infame e arremes­

sado às faces dos nossos irmãos? 

E conclui, solenemente: 

Aproveitando a occasião do 2.° centenario calderoneano, 

em que os povos peninsulares, conforme h a  pouco fizerão a 

Camões, se aggregão para commemorar a memoria de um 

espirito i l lustre ( . . .  ) venho, perante a Geographia, a Historia, a 

Ethnographia e a Moral, protestar solemnemente contra o falso 

preconceito portuguez que l iga ao nome gal lego uma significa­

ção affrontosa. Espero que a imprensa il lustrada do paiz cor­

responda a este apêl lo". 

Esse era poi s parte do contributo do entom aluno da Academia 
Politécnica para a comemoraçom, Parte, porque ainda incluía um 
poema onde reiterava, agora poeti camente, os tópicos do texto prece­
dente sobre a Gal iza, cri adora da expressom l írica  mais pura e 
inigualável da Península, irmá de Portugal : 

Porque te insultão, lyra das Hispanhas?/ Pois não ouvem o 

grito do Alalálaa/ Que os Gal legos entoão nas montanhas?/ E 

que cantiga harmonica o eguala?/ Porque atira teus filhos ao 

desprêso/ Quem sente n' alma o mesmo lume acceso') 
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( . . .  )Quem tem os mesmos usos quotidianos,! Na mesma 

l ingua sólta eguaes canções?/ -Herdeiros dos valentes lusita­

nos,! Não differem as nossas tradições:/ Antes no campo bellico 

da Historia/ Possui mos egual quinhão de glória.  

Manifestando, por fi m, a intençom de um dia reecontrar-se, arre­
dados do referente comum de oposiçom: 

Jamais o opprobio desleal e baixo/ Sobre o nome gallego, 

nosso irmão!/ A Justiça levanta o vivo facho/ Da federal e 

ehtnica união:/ Separados da Hispanha, em dia novo,! Outra 

vez formaremos um só povo!" 

Nom conhecemos qualquer reacçom a este acréscimo de perigo; a 
ser assim, explica-se talvez pola pouca difusom do texto e por ainda 
Leite nom ser pessoa de relevo nos meios intelectuais. M as o que é 
evidente é o magi stério de Teófi lo ... 

5. T. Braga, figura central no sistema galeguista. A crítica 

de Pardo Bazán 

Em 1 885 vem a lume o primeiro volume do Cancionero Pop ular 
gallego, coleccionado por José Pérez Ba llesteros. A pertença de Braga 
como sócio de honra à galega Sociedad de Folk-Iore (que fundara e 

a que presidia Pardo B azán ... ) e o seu prestígio explicam a sua pre­
sença como prefaci ador do l ivro, em que trata do significado das 
tradiçons popul ares para os povos e em concreto para a Galiza34, 

a provincia mais duramente submettida á unidade politica e 

mais sacrificada pelo centralismo administrativo; e l la  resiste 

33 O jovem estudante acompanhava as l içons do mestre Teófilo. O poema é precedido 

por um paratexto ("Como unha queixa que leva o vento,! Cal un sospiro qu' o peito 

garda") de EspiRas, folias e frores de Lamas Carvajal que, quase com toda a segu­
rança podemos asseverar que nom possuía. Se os versos de Lamas que transcreverá 
nos seus "Estudos de Philologia Galega" parecem tomados de fonte mais directa 

esta outra citaçom parece efeito do Parnazo Portuguez Moderno, em que, na selecçom 

de poesias em galego, transcreve o polígrafo estes versos. 
34 T. B raga, "Prólogo" ao Cancionero Popular gallego, B ib l .  de las Tradiciones Popu­

lares Espafíolas, Madrid, 1 885, pp. IX-X. 
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pela sua tradição Iyrica, em que conserva a sua feição ethnica 

e esse espirito local a que chama soidade, especie de nostalgia 

que em Madrid se denomina morrinha gal lega. ( . . .  ) 

En relação á nacionalidade portugueza, a Gal liza é um frag­

mento que ficou de fóra da integração politica de um Estado 

gallecio-portuguez ( . . .  ) A Gall iza seguiu a sorte da unificação 

asturo-Ieoneza, perdendo cada vez mais os seus elementos de 

cultura e de vida nacional .  ( . . .  ) A Gall iza nunca mais saíu da 

sua situação subalterna, decahindo sucessivamente. 

E, páginas adiante, conclui35 
• 

Um grande numero de Anexins, Parlendas e Superstições, 

simi lhantes nos dois paizes, accusam a sua antiga unidade 

ethnica quebrada pela boçalidade egoista de uma pol itica sem 

plano. A obra do snr. Ballesteros é a pri meira pedra para a 

reconstrução d 'este primeiro monumento da cultura entre as 

nacionalidades de Espanha. 

Era em Setembro desse mesmo ano quando Pardo Bazán defendia a 
supremazia da literatura espanhola sobre a portuguesa. A condessa manifes­
tava, como os regionalistas, poderem a Galiza e Portugal ser considerados 
"un país mismo", destinados "à completarse moralmente" como a Catalunha 
e as Baleares, ainda que depois convertia subliminarmente Portugal em parte 
de Espanha: "Cu ando Portugal se alza y sefíorea el Océano - lo mismo que 
si aI negar con su voluntad la nacionalidad espafíola, quisiese afirmarIa con 
sus hazafías, Galicia se anula". 

E, face ao passado, concedi a até que, como defendiam sectores 
galegui stas : • 

No es posible dudar que la literatura gallega, á no ahogarla 

en su ado lescencia acontecimientos y vicisitudes políticas, 

hubiera sido lo que fué la  de Portugal, en la cu ai hay que ver 

e l  cumplido desarrollo de un gérmen galáic036• 

A Galiza parecia sobrancear Portugal ; podia mesmo reclamar as 
glórias l usas, já  nom pola  orige galega do "tuerto ilustre colocado por 

35 Idem, XL V .  
36 P. Bazán, op. cit., p. 26-27. 

287 



los portugueses á la cabeza de su literatura, allí donde los espafíoles 
ponemos ai manco inmortal", mas por o português derivar do galego. 
Enfim que nom todo o património português era dele exclusivo, faltan­
do, para cúmulo, ao idioma luso, "Ia amplitud, nobleza, entereza, valiente 
musculatura y sana complexión deI castellano, ofreciendo solamente en 
correspondenci a  una mimosa molicie ,  una modulación vari ada y 
expresiva, y cierto humorismo irónico que distingue también ai gallego"J7. 
Nom eram palavras dumha galeguista a defender o si stema luso-galaico, 
mas dumha espanholista a defender a prioridade espanhola e a combater 
a autojisuficiência portuguesa. E, se, polos vi stos, o si stema português 
nom era autossuficiente, lá iam as pretensons galeguistas . . .  

Nessa altura a condessa desconhecia mui possi velmente o prólogo 
do, desde 18 80, seu amigo Teófi lo. Mas a e le replicará em De mi 
Tierra, num artigo sobre El Cancionero Popular Gallego: nem há 
nacionalidades em Espanha nem pensa que o parentesco galego-por­
tuguês vá além dessa mesma constataçom38: 

[ . . .  ] que no hay nacionalidades peninsulares, ni quiera Dios 

que se suefie en haberlas, ni permita, si l Iega este caso invero­
símil ,  que lo  vean mis ojos. Ahora afiado que la  opinión ante­

rior no me impide estimar cumplidamente la genialidad propia 

de c ad a  país,  n i  de le i tarme muchísi mo con  las  poe sías 

regionales, si son bonitas, ni  reconocer gustosa e l  parentesco 

de consanguinidad que existe entre Galicia y Portugal .  

d . . .  ] pero lo  dei renacimiento lo  entenderemos de la misma 

manera la  fundadora y la  Junta directiva dei  Folk-Iore [de que 

Teófi lo era membro de honra],  y mi disolvente y sapientísimo 

amigo Braga? Apostaría que no. 

Ganharia, decerto. 
Assim as cousas, em 1 8 86 sai umha obra de importánci a capital 

para todo o processo de leg i ti m açom galegu i s ta ,  de a l argada 
repercussom na época ; trata-se de El Idioma Gallego. Su antigüedad 

37 Ibidem, p.  28. Sublinhado nosso: de ilustre a inmortal há muita cami nhada; a ima­

gem anatómica nom é nova. Lembra precisamente uma célebre frase do inmortal 

Cervantes sobre a língua do ilustre Camões; a mesma que anos mais tarde Miguel 

de Unamuno vai util izar na entrevista que António Ferro lhe fijo para o Diário de 

Notícias. 

38 Ibidem, p.  1 00- 1 0 1 .  
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y vida, na Bibl ioteca Gallega, dirigida polo regionalista l iberal Martínez 
Salazar)9. 

A tese do compil ador é serem Galego e Português umha mesma 
língua, defendendo o recurso a Portugal para preencher o vazio que 
suponhem para a Galiza os chamados Séculos Obscuros'o (nom fal­
tando a apropriaçom de Camões'l. 

Em E/ Idioma Gallego salientam-se os textos medievais, e neles a 
mao de Teófilo. Várias cartas, cruzadas entre ambos de Setembro de 
1885 a Junho de 1886, j á  publicado E/ Idioma, exumadas pol a Pro­
fessora Teresa López", testemunham-no. De facto, em várias partes 
do l ivro De la Iglesia dirige a Braga, "á quien tanto deben li teraria­
mente Portugal y Galicia" ,  palavras de apreso e grati tude: 

Somos deudores de mllcho los gal legos á este literato, sabio 

mitólogo dei re ino vecino, delldores en particular nosotros, por 

los datos y doc u m entos que  con  l a  mayor  gal antería y 

complacencia se ha dignado fac i l itarnos para los presentes 

estlldios4J• 

39 Antonio de la  Iglesia: El Idioma gallego: Sll anligüedad y vida , A Corunha, Latorre 

y Martínez, 1886. 

40 Ibidem, vol. I I I, pp.256-258 

41 Ibidem, vol. [, pp. IDO- lO!. É de notar que a apropri açom de clássicos portugueses 

por parte destes regionalistas nom se detinha na fronteira do passado comum me­

dieval, porque desaparecida a produçom l i terária na língua própria do terr itório 

galego. Mui polo contrário, ela alarga-se com igual legitimidade a Camões; e nem 

aí se detém, em virtude da afirmaçom do sistema i nterliterário luso-galaico. 
42 Teresa López Fernández, Névoas de Anlano. Ecos dos Cancioneiros galego-porlu· 

gueses 110 século XIX, Santiago de Compostela, Laiovento, 199 1 ,  p. 80. 

Por A ntónio de la  19lésia conhecerá Braga a novíssima "B ib l ioteca Gal lega", e 

contactará com os seus promotores, o que, em opiniom de López (op. cit., p. 8 1), 

"servirá ainda que en pequena medida e unilateralmente, para tentar achegar a 

produción intelectual entre ambos os dous países e contribuir ao mútuo coiiecimento 

precári o  ("pelas pergu ntas que se d igna fazer-me vej o  quanto remota é a 

commun icação intellectualmente entre os dois paises"). Teófilo comentava o seu 

interesse pola obra a sair de González Besada (vid.  cartas 2 e 7 respectivamente) 

sobre a história da l iteratura galega, o projecto que ele mesmo tivera e abandonara 

( . . .  ) .  Nessas cartas o polígrafo refere-se igualmente ao "cl ima de cordial idade"em 

que se desenvolve o relacionamento luso-galaico, em que salienta os vínculos 

étnicos e apela"ao estreitamento das relacións entre os dous países ou a importáncia 

patriótica do labor de António de la Iglésia". 

43 De la  Iglesia, op. cil, vol, I I I ,  p.56. 
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o l i vro mostra ser Teófi lo Braga a figura lusa  mai s destacada na 
interferência44 galego-portuguesa. Já o Cancioneiro Pop ular foi sau­
dado com poemas dedicados a Bal lesteros e Teófi lo,  como o apare­
cido em Galicia (núm. 3), revista diri gida por Martínez S alazar, onde 
Augusto G. Besada45 dedica metade dumha ampla recensom do l ivro 
a louvar o trabalho de Teófi lo.  Este, em carta a Pondal,  de Dezembro 
de 1 886, comentava guardar os Queixumes dos Pinos '''como um do­
cumento affectuoso da sympathi a  que o meu nome tem encontrado 
entre os escriptores da Gal l iza pelo muito amor que dedico à tradiçom 
d'este povo, de que Portugal é u m  fragmento

,,46 . Um mês antes fora 
publicada em El Eco de Galicia47 de Havana outra carta de Teófi lo a 
Martínez Sal azar com idêntico moti vo onde, depois de intensos elo­
gios à obra de Pondal e à actividade do director da Bibl ioteca Gal lega, 
comenta esperar "com vivissima ansiedade a publ içao (sic) da Historia 
da Litteratura Gallega [a Historia crítica de la literatura gallega. 
Edad Antigua de Augu sto González Besada48] que me parece deve 
exercer uma discipl ina eficaz a este trabalho de renascença de um 
povo". Nela,  Besada uti l izará abundante aparato crítico procedente de 
investigadores lu sos. 

6. A linha galeguista liberal impulsionadora 

do reintegracionismo cultural 

Mas é preciso notar que era substantivamente a l inha regionalista 
liberal a principal interessada e impulsionadora das transferências49do 
mundo luso. Já o intuitivo Professor Vi lJares comentava há quinze anos: 

44 Utilizamos o termo interferência no sentido que lhe dá Even-Zohar em "Polysystem 
Theory" entendido como as relaçons estabelecidas entre dous sistemas literários ou 

culturais. 

4; ln CaUda, revista regional, n° 3 ,  Março de 1 8 87, pp. 18 1 a 1 85.  

46 M. Ferreiro, Pondal: do dandysmo á loucura (biografia e correspondénda), San­
tiago de Compostela, Laiovento, 199 1, p. 130. 

47 Número 239 de 23 de ] aneiro de 1887.  Transcrevemos por Ferreiro, op. dt., p. 1 3!. 

48 A Historia crítica de la literatura gallega. Edad Antigua viria a lume em 1887,  na 
Tipografia de La Voz de CaUda, da Corunha. Por certo que a sua consideraçom do 

português como subdialecto da língua galega mereceu uma dura e imediata réplica 

de Leite de V asconcelos na recém criada Revista Lusitana (Cfr. Rodrigues Lapa, 

"A reintegração linguística galego-portuguesa - Um drama que afecta a todos nós", 

Nova Renascença, 12, 1983, pp. 32 1-329 e Hermida Gulías,"Leite de Vasconcelos 

e o Galego. Notas sobre un artigo esquecido", Verba, 14, 1987 .  pp.489-496). 
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Durante o século XIX, as relacións políticas e culturais 

entre a Galiza e Portugal foron, ademáis de fracas i esporádi­

cas, realizadas por dúas tradicións político-culturais dabondo 

diversas e apenas confluintes .  Refírome, por unha parte, ao 

federalismo galego e, pola outra, ao rexionalismo. 

Nom coincidindo com o seu primeiro juízo (forom as relaçons tam 
"fracas i esporádicas" como o próprio regionalismo na altura, mas se 
entendermos por "relaçom" "presença" de autores e i deias lusos, 
estes fôrom de extraordi nária i mportáncia para o córpus teórico-prá­
tico galegui sta50) , sim aderimos ao segundo. 

Como bem indica o Mestre compostelano, "o federalismo galego 
non asume a relación con Portugal máis que no contexto da federación 
ibérica", e, acrescentamos, nunca postulou a intensificaçom do rela­
cionamento galego-português nem a soberania cultural galega. 

Prova disto é o "proyecto de Constitución para el Futuro Estado 
Gal aico", de 1883, defini ti vamente aprovado pola "Asamblea Fede­
rai" reunida en Lugo no ano 1 8 87;  dos seus cem artigos só qu atro 
som alterados, entre os quais o dous,  que incluía "unha defi nición da 
Galiza e unha inserción da mesma na Confederación Ibérica", e onde 
fica suprimido este parágrafo: 

. . .  asimismo aspira /Galiza/ a l a  Confederación Ibérica, y 

desde luego contrae la  obligación de coadyuvar incesantemente 

para recabar de la nación Portuguesa una eterna alianza pactada 

sobre l a  base dei  mutuo consentimiento y l a  voluntad de ambos 

pueblos'l .  

49 Utilizamos o termo transferência entendido como todo o elemento que é importado 

dum sistema por um factor do sistema-meta. Vid .  Even-Zohar, op . . cit. 

50 O termo "relaçons" é ambíguo (o estimado Professor trata sobretodo transferências 

e nom relaçons) e a sua ausência era, ao nosso entender, sobejamente paliada com 

o continuado reforço ideológico que da erudiçom lusa era tirado e que, pensamos, 
contribuiu precisamente para firmar o reintegracionismo cultural como traço definidor 
do galeguismo desde estas as suas origes. Da mesma opiniom que Vi l lares é N .  

Seixas (op. cit., p.  62) considerando "sobredimensionada a verdadeira lusofi l ia  do 

movemento galeguista desde finais do século X IX", que, em sua opiniom, era "li­

mitada e contradictoria, e coutada practicamente ó ámbito cultural" .  

51 Informaçom tirada de Vi l lares, op. cito p.  304. Cfr. "Asamblea Federal de l a  Región 

Gallega, Constitución. Informe de la Comisión Dictaminadora. Actas y Acuerdos 
de la  Asamblea". A Corunha, 1887, pp. 35 e ss. 
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o emendador queri a evitar que Portugal ju lgasse essa expressom 
como desejo de "atentar a su  independencia por espíritu de conquis­
ta" ; Aurel iano J .  Pereira, o líder do federal ismo galego, aceitou por­
que, apesar de "ser Portugal estado fronterizo y l i gamos a él por más 
de un concepto el interés y la hi storia I . .  .! en esta m ateri a, la de pactar 
ai i anzas provechosas, entendemos ser atri bución nacional" .  

Para Vil lares i sto prova a fraqueza das relaçons luso-gal aicas;  para 
nós apenas a indiferença do federal i smo galego, que nom exactamen­
te galeguista, se entendido este em termos de soberania  cu ltural .  

7. 1 888- 1 890: Intensificaçom das polémicas legitimadoras, 
tamém da reintegracionista 

7. 1.  O debate lingüístico 

1 8 88 é u m  ano de mú ltiplos debates e polémicas; a revi sta Galicia, 
por exemplo, começou o ano com u mha répl ica de Pazos García a 
Juan Valera onde era considerado o português como o galego evoluí­
d052• As polémicas I ingüísticas53 espelham (hoje tamém) como a d is­
puta s i tua no seu fu ndo normalmente os si stemas espanhol e português 
e a posiçom do si stema regional i sta a respeito deles, e onde igual­
mente a legi t imaçom da erudiçom lusa joga u m  papel i m portante. O 

52 Núm I de J aneiro de 1888. Valera atacava o regionalismo, argüindo nom existir 
mais que a l i teratura portuguesa e nom a galega, por ser aquela l íngua e este 
variante inábi l .  Vid.  Carvalho Calero, "Murguía contra Valera", Criai, 55 ,  1977, 

pp. 1 02- 107 . 
. 

53 Estas polémicas vi nham j á  desde os inícios das reivindicaçons galegu istas. Alonso 
Montero ( 1970: 24, 25)  documenta em 1876 a pri meira .  Desde os i níc ios do 
Ressurdimento galego, intelectuais como A .  de La Iglesia defenderom a unidade 

étnica e l ingüística galego-portuguesa em CaUcia. Revista Universal de este Reino 

(n 7 1/41 1862), e a necessidade do reintegracionismo, caso de López de la Vega, 
• 

vulgarizador da obra poética de Camilo nessas mesmas páginas (n.  5, 0 1.03 . 1863, 
p .39).  
Informaçom sobre este tipo de polémicas pode ser encontrada, entre outros, nos 

trabalhos de Carme Hermida, "Galego e Portugués durante o século XIX ( 1840-

1891)" e de González Seoane, "O debate sobre a i ndependencia do galego na última 

década do século X IX", os dous em Homenaxe á Profesora Pilar Vázquez Cuesta, 

Uni versidade de Santiago de Compostela, 1996, pp. 107- 120 e 12 1- 132 respectiva­

mente. Tamém em Alonso Montero, op. cil. 
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que está em causa é entom todo o si stema, porque em jogo um aspec­
to fundamental , a língua. 

Som elementos do regionali smo l iberal os que habitual mente pro­
vocam as discussons, como A. Marsal (nem outro que Andrés Martínez 

, 

Salazar) no A lbum literário, que, i nformando dumha viage de Leite 
de Vasconcelos à Gal iza para estudar o galego, - i ndicando- lhe este 
que "había recogido i nteresante y copioso material" e que muitos 
dados "se los sumini strara l a  obra dei Sr. La Iglesi a, El idioma 
gallego"- vai aproveitar esta notíc ia  para abrir a polémica54, defen­
dendo o critério etimológico (reintegracioni sta) para a ortografia do 
galego acompanhando a doutri na do "sábio etnógrafo y grande admi­
rador de Galici a"55. O arti go, "En tela de ju icio", é endereçado a 
Barrei ro Meiro; este contestará tal  critério ,  embora aceite umha 
i mportaçom moderada de português e caste lhano,  c i tando como 
auctoritas Pérez Ballesteros56 para argüir que a d iferença entre galego 
e português assentava em que, na  Gal iza, "el sermo rústicus, fundido 
con el celta, produjo el gal lego ."  

Na polémica acab am por i ntervir  quase todos os sectores e 
publicaçons implicadas no sistema galegui sta. Por exemplo em Ga/icia 
Humorística aparece uma longa répl ica em verso de Antonio de l a  
Iglesia57, a respeito da manipu laçom ortográfica sofrida por alguns 
dos seus poemas no Tio Marcos da Portela58, onde justifica o modelo 

;4 A polémica decorreu n 'O Álbum Literário de 1888, desde o número 4 de 26 de 

Fevereiro ao 12, de 22 de Abril de 1888 e em Calida desde o núm. 4 de Abril ao 

6 de Junho, campo de jogo tamém que escolherá o seu director, M.  Salazar. Nela 
participará igualmente Marcial Yal ladares, defendendo o etimologismo. O debate vai 
ter eco, directa ou indirectamente; por exemplo Pesqueira Crespo saúda-o n' O Tío 

, 

Marcos da Portela, 2S I ,  3 de Junho de 1888. Luciano Cid, director do Album literario, 

censura o lusismo dum poeta no número 46, de 16 de Dezembro desse ano. 
55 O posicionamento de Martínez Salazar está a indicar o mais geral do grupo galeguista 

l iberal corunhês, que será ulteriormente relançado desde a Revista Cal/ega. A res­

peito dessa atitude, cfr. carta de Pondal para Martínez Salazar o dia 22 de Abril 

de 1 889, em que elogia  M .  Salazar e Yalladares e decl ara-se etimologista de longa 
data. Yid.  Ferreiro, op. cit., p. 1 49 .  

56 Como lembra Alonso Montero (op. cit., p.67) a posiçom antietimologista de Pérez . 

B al lesteros vai ser elogiada polo aberto anti-regionalista Leopoldo Pedreira em El 

Regionalismo en Calicia de 1894. 

57 Nos números 10 e I I , da segunda quinzena de Maio e primeira de Junho, respec­

ti vamente. 

58 Este texto, fonetizado, foi publicado no número 232 de I O de Junho de 1888 em O 

Tío Marcos da Portela, semanário que d irigia Lamas Carvajal de tendência anl i ­

etimologista e si tuado à marge do regionalismo (M áiz, op. cit. , p.74); Ib. J .A.  
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l u so para a so l idez do s i stema e p ara a cr iaçom d u m h a  l i te­
ratura culta; no núm.  1 1  contesta Manuel Martínez González argu­
mentando ser o etimologismo desnecessário e ter pouca audiência no 
povo. 

7.2. Galiza: entre enlace hispano-português e construto 

dum sistema luso-galaico 

Ecoava ainda essa polémica quando em Julho, Leandro S aralegui 
y Medina abre o número 7 de Galicia com "El regionali smo en Galicia" 
cuj as l in has de força som as de o regional ismo nada ter de separatis­
ta, e nom haver lugar para o temor espanhol ao perigo português, 
sempre que sej am atendidas as reivi ndicaçons regionalistas, ficando­
se a Gal iza polo enlace da uniom ibérica. Com abundantes exemplos, 
comenta que "la unidad de las naciones modernas du rará todo 10 que 
dure l a  comunidad de i ntereses, de relaciones, de necesidades y de 
progresos entre los di stintos países de que se compongan", de que se 
deduz que se o Estado Espanhol nom sati sfaz aquela "comunidad de 
intereses ( . . .  )", principal motivo do ressurgimento regionalista, cabe 
ser posto em causa, podendo dar-se a un iom da Galiza com Portugal : 

( . . .  ) los adversarios dei regionalismo no vacilan en conside­

rar como una consecuencia dei  moderno renac i miento dei  

e spíritu provincia l  e n  las cuatro provincias  hermanas, la 

posibi l idad de su futura incorporación ai vecino Reino, en 

detrimento de la integridad y la grandeza de la  patria espaiiola .  

Temores tan infundados y gratuitos tal vez no hubieran 

l legado â despertarse en e l  ânimo de nuestros compatriotas, 

ante la  debilidad material de la  nación vecina, si un distinguido 

escritor portugués, -el erudito é infatigable T. Braga,- no hubiese 

tratado de evidenciar, en uno de sus notables estudios sobre la 

literatura lusitana, las relaciones étnicas y filológicas que existen 

entre Galicia y Portugal, empezando por hacer recta é i mpar-

Durán, Crónicas I. Agitadores, poetas, caciques, bandoleros y reformadores en 

Galicia, Madrid, Akal,  1 974, pp. 1 5 -35. ( 1 974, 1 5-35). Só  no Verao de 1 888 apa­

recem quase umha decena de textos antirreintegracionistas. Cfr. números 238, 239, 

240, 242, 243 e 244 e 247, anónimos ou sob pseudóni mo, excepto o último, de 

Manoel Lence. 
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cial justicia á las legítimas preeminencias deI antiguo Reino, 

como base y fundamento de la  gloriosa nacionalidad portugue­

sa, proclamando y enalteciendo los títulos de que escritores 

espafioles pretenden injustamente despojamos. 

Esa solá y autorizada exposición de las relaciones que nos 

unen á nuestros vecinos, bastó para que e l  Sr. Castelar sefialara 

como un germen de graves y posibles conflictos el renacimiento 

deI antiguo y flexible dialecto gal lego y para que algunos otros 

de nuestros escritores contemporáneos hayan tratado de atenu­

ar la  importancia de ese supuesto suefio de reconstitución de 

una nacionalidad lusitana, rebajando mucho más de lo justo la 

significación moral y política deI Portugal de nuestros días lo 

mismo que si la pote ncia asimiladora de las naciones estuviese 

sujeta aI criterio brutal de la  extensión deI  territorio que ocupan 

ó de la fuerza mi litar de que disponen". 

Oito anos mais tarde o perigo parecia estendido e consolidado, ao 
lado dos seus pri mei ros protagonistas. Saralegui , por sua vez, defen­
de a glóri a de Portugal contra o desprezo dos críticos espanholistas (a 
luta perene sobre os estereóti pos) e renova a possibilidade galego­
portuguesa, mas nom dei xando de assumir umha posiçom espanhola. 

Entre os muitos assuntos de interesse que trata sal ientam-se os 
vínculos étnicos na Península e os l aços célticos que unem a Galiza 
e o Norte de Portu gal ,  s imi lares à unidade dos descendentes das "cin­
co tribus célticas" do Norte hispânico; e é que o celtismo era apre­
sentado polo galeguismo como elemento diferencial da Espanha e 
como vínculo com Portugal ,  etnia de reintegraçom. 

Mais  demora S aralegui  no seu pr inci pal  argumento;  a u n i ­
dade l ingüística galego-portuguesa, apoiado cientificamente em Teó­
fi lo Braga, e a repetiçom (tanta que parece suspeita de perigo certo) 
de isso nom impli car a uni dade política, para concluir  que ao re­
gional i smo galego, "informado por rasgos com u nes y elementos 
comunes á los  dos modernos estados peni n s u l ares" ,  compete a 
mediaçom activa entre eles para a consecuçom da unidade ibérica, "el 
generoso ensueno de l a  patri a ideal prometida á ambos pueblos 
hermanos por su fundamental i dentidad de naturaleza, de civi l ización 
y e recuerdos". 

Ao lado de Teófi lo, um outro hi stori ador com forte presença na 
cena galegui sta é Ol iveira Martins ,  o estudioso luso talvez mais afa-
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mado na Espanha  da altura; as suas sucessivas in terpretaçons59 do 
quadro peninsular passado presente e futuro serám objecto de vivas 
polémicas, pretendendo os polemi stas que invocavam o seu nome 
colocar em campo próprio umha auctoritas de pri meira fi lei ra60• 

5Y Pilar Vázquez Cuesta tem mostrado as suas diferentes posiçons em A Espanha anTe 

o " Ultima tum", Lisboa, Livros Horizonte, 1 975 e, sobretodo, em "O amor sen 

acougo de Oliveira M artins a Espana", (Crial, 1 1 3 , XXX, 1992 pp. 20-60. Cfr. 

também "La lusofilia de O.' Emilia Pardo Bazán", Homenaje Universitario a Dámaso 

A/onso, Madrid, 1970, pp. 143- 160), por que citamos. Assim, Oliveira M artins 

censura no seu Portugal contemporâneo de 188 1 a "fantasia federal" (t . III ,  307), 
"prato requentado da cozi nha revolucionária (309)" como soluçom ao entendimento 
ibérico, afirmando: 
"o afamado pri ncípio federativo, já defendido em 54. restaurado agora pelo neo­
jacobi nismo, é un craso erro de observação sociológica e uma aberração do estudo 

, 

político, histórico, E uma forma primitiva das repúblicas ; e do mesmo modo a 

forma embrionária das agregações animais inferiores". 
Nesse mesmo ano, em As Raças Humanas e a Civilização Primitiva ( 188 1) enuncia 
o celtismo português como traço diferenciador a respeito da Espanha. Com esse 
propósito aparece tamém a sua visom sobre a Galiza em relaçom aos portugueses, 
"nascidos dum retalho da G aliza, falando um galego culto; nós, portugueses, que 
embora produzidos historicamente pela mistura dg sangue minhoto e beirão com o 
estremenho e alentejano (ibérico, turdetano?) revelamos as qualidades célticas nas 
nossas aventuras, nas nossas lendas messiânicas, no lirismo da nossa poesia, na 
inconsistência e passividade que no nosso carácter se al ternam com os acessos de 

fúria africana ou de misticismo semita" (U, 272). 
V ázquez Cuesta mostra como Oliveira Martins era j á  em meados dos anos oitenta 
mui popular na Espanha (pp. 53-54). Como indica a professora em 1884 Castelar 
dedica um trabalho à História de Porruga/ na Revista de Espaíia, onde em 1887 o 
amigo de Joaquim Pedro, Juan V alera, escreverá três elogiosíssimos artigos sobre 
a História da Civilização Ibérica (núm. CXVIII ,  1887, pp.593 e ss .) e anota que em 
1885 o semanário maçónico Las Dominicales dei Libre PensamienTO recomenda em 
todos os seus números essa obra juntamente com a HisTória da Civilização Ibérica 

e o Portugal Contemporâneo. Em 1889 Rafael M'  de Labra concederá grande 

importáncia a Oliveira Martins num ciclo de conferências no "Fomento das Artes" 

de Madrid e um ano mais tarde, o l O  de Junho de 1890, o poeta republicano Curros 

Enríquez inclui-no na série que em El Album del País aparece dedicado a célebres 
republicanos lusos, apesar da colaboraçom de Martins com a Monarquia. 

60 A mais natural das apropriaçons pola proximidade ideológica .que se deduzia do 

texto. Comenta Fidelino de Figueiredo (Prefácio à 9' ed. de 1954, Guimarães & C.' 

Editores, 1984, pp. 1 7) que espíritos da mais variada proveniência testemunharom 

o seu apreço e o seu agradecimento pola hispanofilia de Oli veira Martins: Emilio 

Castelar, Sánchez Moguel, Rafael Labra, Menéndez y Pelayo, O. Juan Valera, a 

quem lembremos, a obra tinha sido dedicada como "crítico eminente, escritor ático 

e espanhol  de raç a") Emilia Pardo Bazán . Miguel de  U n amuno. Note­
-se os vários federalistas da altura que aí  som citados. 
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Naturalmente, a óptica federal i sta foi freqüente61 ; nela a Gali za, 
quando aparecia, tomava o papel de ponte , mas passiva, entre os dous 
Estados.  Esse é o caso da extensa colaboraçom de Manuela Barj a 
que, exactamente polos mesmos dias que a de Saralegu i ,  apareceu no 

, 

A lbum literario de Ourense, com o s ign ificativo título "Portugal 
contemporáneo"62, no pri vi legiado lugar da portada e página 2 .  

A autora começa por colocar exemplos da i gnoráncia mútua em 
que se acham ."ambas naciones peninsulares", nom havendo em sua 
opi niom na Espanha "ningún escritor -aparte de Pi- [repare-se na  
comparaçom com o federali sta catalám] capaz de profundi zar las 
cuestiones soci ales como Oli veira Marti no[sic)" , cuja  apresentaçom 
ju lga prescindível "después de l a  bri l l ante ápología que de su histori a 
de Portugal hizo, no ha mucho tiempo, el  senor Castelar en la Revista 
de Espana ( . . .  ) en asunto de su especi ali dad". 

Como é de esperar, a comentarista do autor do Portugal Contem­
porâneo vai salientando, desde Espanha, as ideias iberistas que ju lga 
mai s relevantes do autor no sentido que antes apontámos : 

A [sua] História da civilização Ibérica" [ . . .  ] ,  "hermoso 

estudio filosófico." "[  . . .  ]pero lo que le hace más simpático á 

nuestros ojos es observar que pertenece á la nueva generac ión 

lusitana, \ lena dê patriotismo, que repite las palabras de aquel 

i lustre pensador português 'Espaiioles somos y de espaiioles 

debemos preciarnos' . 

Después de sefialar la fi l i ación de su patria como un trozo 

de la Galicia meridional desprendida por la  ambición, habla 

constantemente da Hespanha, comprendiendo en esta expresión 

la península  entera. 

Para Barja, a obra de Martins está "escrita con la  mejor voluntad 
de hacer patente la gratitud que, cu antos creen en el porven ir  deI 
pueblo ibérico deben sentir por un l ibra que nos hace entrever días 
mejores trás la desventura deI presente

,,
63 , convertendo-se a conc1usom 

num canto épico à glóri a  futura de Espanha, republicana (onde Por­
tugal fica posto de parte, in tegrado j á  naquela) :  

6 1  Números 22, 25 e 26, de 1, 22 e 29 de Julho de 1888. 
, 

62 A/bum Literário, número 26 de 29 de Julho de 1888 . 

63 Idem. 
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Propagando tales ideas en Portugal contribuirá e l  Sr. Oli­

veira á hacer realizable el  ideal de grandeza para la  Espana dei  

porvenir, ya que infundados receios, propios dei régimen polí­

tico á que actualmente se hallan sometidos ambos pueblos, 

hacen imposible l a  sonada unidad que ha de ser e l  origen dei 

engrandecimiento de la  raza ibérica y centro de atracción hácia 

e l  que converj an las veinte naciones espano las que, en ambos 

mundos, esperan la ansiada aurora que ha de anunciarles e l  

renacimiento de sus antiguas glorias y la superioridad de nuestra 

raza en e l  mundo". 

7. 3. O caso Sánchez Moguel 

de Manuel Murguia 

• • •  

e o rezntegracwnlsmo 

Mas havia outros a puxarem Ol iveira Martins  para o galeguismo. 
Meses mais tarde terá lugar a talvez mais dura polémica da altura, 
com moti vo dum discurso do académico andaluz Sánchez Moguel na  
Academia de Histori a espanhola65 em que desligitimava o galeguismo,  
dando ocasiom a um amplo leque de contestaçons regionali stas66• A 
re vista Galicia acolhe, em vários nú meros,  as nom tam " I i  geras 
observaci ones" de Murguia a S ánchez Moguel, vi sando "desvanecer 
los errores de hecho y doctrina en  que, ai ocuparse dei regionali smo 
gal lego, ha  incurrido el nuevo académico de l a  Hi storia"67 , que 
passarám a constituir a pedra angular da réplica e concitarám muitas 
adesons  no seio do regionali smo galeg068 . 

Nom era a pri mei ra vez que Murguia faz ia  umha radical defesa da 
ident idade l ingüística, cultural e étnica galego-portuguesa. O Profes-

64 A .  Sánchez Moguel, Razones en que prelenden fundamenlarse los regionalismos 

G'Dtalán y gallego, Madrid, 1888. 

65 Cf M , . . 

r. alZ, op. CLl. 

66 Calicia, Março de 1889, tomo 1 I I ,  número 3 ,  p .  9 .  

67 O texto foi originariamente publicado em Havana, intitulado "EI Regional ismo 

Gal lego", na Imprenta la U niversal, com umha carta de adesom assinada por mais 
de 1 .200 emigrados galegos, que faziam parte do grupo regionalista de Cuba. 

68 V i l lares, estudando os textos referidos, classifica-o de "contraditório e utópico", 

afirmando (op. cito p. 306): "Todo indica que, no pensamento de Murguía, tanto 
historiográfico como estritamente político, Portugal non acada ningunha importancia 
sustanti va, sobre todo en comparanza co papel representado pola raza ou pola mesma 
Irlanda". E, em nota-de-rodapé, acrescenta: "Manuel Murguía teoriza o conceito de 
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sor Vi l lares detecta contradiçons entre os di versos tratamentos à 
questom portuguesa que aparecem nos textos de 1 865,  1 888 ,  1889 e 
1 890 que aqui focamos69• Nom é essa a nossa opiniom. Quase nom 
aludindo na sua Historia de Galicia, de 1 865,  ao comum percurso 
galego-português, afi rma, quando vém a propósito: 

En Portugal ,  cuyo idioma no e s  otra cosa que e l  gal­

lego l i terario [ m a i s  u m h a  frase incorporada ao patri­

mónio galeguista u lterior] , hay muchos que sostienen el origen 

céltico de su lengua, y dicho se está por lo  mismo que de la  

nuestra70• 

E repare-se no conteúdo e no tom do seou 'lnte trech071 •• b 

Con más sana que razones [ muchos de nuestros hermanos 

de Portugal] han negado que dei  gal lego viniese e l  portugués, 

y no se puede entrar seriamente en semejante cuestión, cuando 
. . 

se sabe la historia de ambos pueblos y se conoce aiimismo 

ambos romances .  Con soldados gal legos se fundó e l  -reino 

portugués y con e l  lenguaj e  de la  provincia de Entre Duero y 

Mino, gallega hasta e l  siglo XII, se echaron los principios de 

un idioma que hablado por e l  gran Camoens, es  idéntico ai que 

nosotros hablamos ai presente. Todo, excepto algunas voces, 

unas tomadas de i árabe y otras dei  francés, es  igual en ambos 

Ienguajes,  aparte la mayor pureza y galanura que e l  portugués 

ha adquirido por ser usado como lengua nacional . 

nacionalidade galega, recurrindo sobre todo ao celtismo, o que o leva á idealizaci6n 

de Irlanda, a "nación irmá"; precisamente será o celtismo elo fu ndamental da ligaçom 

galego-portuguesa; o rigoroso Professor cita a opiniom contrária à sua de Justo G .  
-

Beramendi, no prólogo à reediçom de Calic:ia, antes aludido, p .XXXVII,  que indica 
que essa "intensa atracción por Irlanda . . .  es  sólo inferior a la naturaf obsesi6n por 
Portugal que, en el fondo, sigue siendo para él un trozo de la  nación gallega, 
traumáticamente separado de el la para unirse con pueblos absolutamente ajenos 

desde un punto de v ista nacional". Obsesión,  en todo caso, máis voluntarista do que 

plenamente i ntegrada no seu conceito da Gal iza", conclui V i l lares, remetendo para 

a obra de R .  Máiz citada. 

69 Historia de CaLicia, tomo ! ,  Lugo, Imprenta Soto Freire, 1865, p.272.  

70 Ibidem, p. 282. 
71 Calicia, op. cit . ,  p. V II I .  
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o marido de Rosali a manterá estas ideias nos escri tos de 1 8 88-

1 890. Em Galicia , de 1 8 88 ,  dedicado a explicar as origes hi stórico­
míticas da Gal iza e as suas povoaçons, comentava72 : 

Cielo y tierra dicen á una voz que los que al l í  viven son 

nuestros hermanos;  que  l a  bandera b lanca y azul de los 

Braganza, cubre á pueblos que son de sangre gallega. Su lengua 

es tan nuestra como sus mares .  

E, depois de sublinhar que a Galiza e Portugal parti lham "un mismo 
ori gen y una misma hi stori a" : 

, 

los barcos que cruzan las olas irritadas parecen hechos para 

v iaj ar y combati r juntos bajo un mismo pabel lón". 

E logo destas palavras que Murguia  fai o que Villares considera a 
"pregunta clave": "por qué están separados?" estes povos, respondendo: 

Sólo el cielo lo sabe; aunque es cierto que aquel las gentes, 

hijas de un mismo padre, al imentan entre sí rencores como los 

de Caín y Abel .  Si se dudara de que son unos, nos lo diría la  

fuerza con que se combaten, e l  mutuo desprecio que se profesan, 

lo  duro de los odios que á cada momento se levantan en su 

corazón con doblado ímpetu y furor. 

Comentário murguiano que, escrito, além do mais,  no contexto da 
defesa da i dentidade da Gal iza com Portugal e nom com Castela, 
encontra até em "lo duro de los odios" galego-portugueses mais um 

, 

s inal daquela identidade. E todo menos paradoxal afirmar a unidade 
l ingüístico-étn ica e detectar no presente um comum espírito cainita .  
Esta percepçom vigora na sua resposta a Sánchez Moguel (o "torpe 
desdén"), que adi ante trataremos , e a sua indirecta expl icaçom h istó­
rica está na  conferência na  Lliga de Catalunya em 1 890, "Orígenes y 
desarrol lo deI regionalismo en Gal ic ia"74, breve texto destinado a 
explicar (aos cataláns) a história e actualidade do regionalismo e alguns 

72 Ibidem, p.  IX. 
73 Reprodu zido em M. Murguia. Política y Sociedad en. CaUcia, Madrid, Akal edi tor, 

1974, pp. 5 7-82. 
74 Ibidem, p. 68. 
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dos caracteres e modos de vida específicos da Galiza;  sobre ela,  a 
interpretaçom do Mestre compostelano é a de Murguia eludir falar de 
Portugal e até reconhecer que desde o sécu lo  XV os "I azos de sangre 
y si mpatía" que uniam os reinos da Galiza e Portugal,  começarom "a 
aflojarse como para siempre" ; nom creio ser rabugento se indico que 
tamém nom fala nesta ocasiom, por exemplo, dos Cancioneiros Me­
dievais nem do celti smo, baluartes principais de legitimi dade; e que, 
com essas palavras que o Prof. Vi l lares pom em destaque, Murguia 
nom fai outra cousa que tentar pôr umha verdade hi stórica e o estado 
das re laçons entre os dous povo , expressando que a aliança galaico­
lusitana ficou ali abortada e começou a decl inar com a Galiza defi ­
niti vamente espanholi zada, por certo num contexto da frase como o 

• 

seguI nte: 

Más trascendencia tuvo la manifiesta división que los Reyes 

Católicos, sobre todo Xavi varon y sostuvieron con su autoridad 

entre los seíiores gal legos y los concejos, pues todavía la  hi storia 

provincial no sabe decir si  fue un bien, s i  fue un mal para 

nosotros. Lo único que sabemos es que ai advenimiento de 

aque l los monarcas ai  trono de Casti ll a, parte de Galicia se 

dec laró por la Be ltraneja y, por lo tanto, por Portugal, con 

cuyo re ino nos unían hartos lazos de sangre y simpatía, y que 

entonces empezaron a afloj arse como para siempre'5 . 
• 

Quanto a réplica a Sánchez Moguel, Murguia radicaliza a posi­
çom galegui sta a res peito da de S aralegui ; começa,  como era 
quase habitual nestes casos,  por devolver estereótipos por este­
reóti pos,  mostrando re lat iva ind iferença polas críti cas receb idas 
de "andaluces y castel lanos",  que nom bastari am "para dar v ida 
aI senti miento nacional de que está impregnada Galicia", e a quem 
pagará com a mesma moeda de desprezo do galego que por essas 
terras corre: "nuestros campesinos afirman que o que mata un d ' esas 

15 At�avés dum artigo posterior de Armada Losada (vid.  nota 78)  temos notícia da 

ironia com que críticos espanhóis se referiam às ideias de alguns homólogos poro
' 

tugueses (em quem viam falta de patrioti smo na reflexom), caso de Maldonado 

Macanaz que censura os elogios que S.  Moguel dedica a Martins: "con franqueza, 

que entre el regionali smo de nuestros escri tores catalanes y el pesimismo indio ó 
tibetano de escri tores portugueses, como Oliveira, es preferible el primero" "que a i  

cabo no n iega todas l as glorias de la patria" (Galieia, 5,  1 8 89, 284). 
-

301 

I 



terras (para ellos esas terras equivalen á Andalucía) non mata á 
ninguen", e comentando que só o espírito "sumiso" do povo galego 
fijo com que este nom se "levantase en armas", anuncia a sua famosa 
ameaça: 

EI peligro que por esto corre e l  Estado espanol, de que se 

ahonden las diferencias que nos separan, y conviertan en mar­

cada hostil idad las relaciones que aI presente unen á las diver­

sas nacionalidades de que se compone, es tanto más serio, 

cuanto Galicia se hal la  constantemente solicitada por Portugal ,  

y que puede en un momento dado venir en su auxilio y tomarIa 

para sí, sin que nos duela, ni mucho menos, 

aparecendo ass im a Galiza como umha espécie de enclave português, 
território irredento a reintegrar, que estava no Teófi lo de 1877 . 

Murgui a  nom fala  já  desde Galiza-Espanha, mas desde Galiza/ 
Galiza-Portugal . Desde aí afi rma que "con servándose la corte en 
Lisboa", a h istória podia ter s ido de outro modo e estar agora a 
Península a falar português, ou galego, porque "el gal lego es el idi­
oma nacional en Portugal .  "Y en verdad que nada se perdería en el lo :  
Camoens vale bien Cervantes", conclui na  autossuficência encontrada 
no património luso-gal aico. 

Em ocasions, como esta, o "perigo" é formulado como um desejo 
português que, contra o que ju lgam os intelectuais lusitanos, apesar 
da i nexi stente política bragantina sobre a Galiza, encontra eco além­
Minho; "flojos en historia", (des)qualifica-os Murgui a  arteiramente, 
cônscio de e les serem precisamente os melhores auxílios com os seus 
trabalhos para a legitimidade do si stema regionali sta, para assomar a 
ideia de que o perigo, longe de desaparecer, é essencial à Por­
tugal: 
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Porque verdad es ,  que así como Cataluna puede, en un 

momento dado, acogerse aI pabellón francés ["o ser anexionada 

( 0 0 ')'" em nota] , puede Galicia buscar á su hora, e l  amparo de 

sus hermanos los portugueses. E l Ios no habían de rechazarnos. 

Creencia común es  entre los escritores de Portugal, que aquel 

estado no estará completo mientras no formen parte de él  las 

provincias gallegas, cuando menos. Fiel á este pensamiento, 

Theophilo Braga increpa á la casa de Braganza, acusándola de 

• 



poco previsora, porque á su juicio no trató de extender, ya que 

no las fronteras, ai  menos las s impatías portuguesas en las 

provincias gallegas, otro tiempo hermanas, y que teniendo un 

mismo origen y lengua, y siendo de una misma sangre, parece 

que no esperan mas que e l  momento oportuno para unirse 

definitivamente . Sin embargo, ni e l  autor citado, ni los que l e  

siguen en las quejas tienen razón. Se  conoce que también por 

allí  andan flojos de historia.  

Um dos aspectos mais interessantes do texto é a argumentaçom de 
Murguia com o "difíci l" Oli veira Martins76, auctoritas princ ipal no 
discurso de Sánchez: está em jogo a apropriaçom da sua autoridade 
por parte galegui sta (Murguia) ou espanhol ista (Sánchez Moguel ) :  

Los monarcas portugueses tuvieron siempre la  vista fija en 

Galicia. Así lo  reconoce e l  mísmo Oliveira Martins,  cuando 

escribe en su Historia de Portugal, t .l ,  p.47, que la hegemonía 

de Portugal en Galicia 'era un  pensamiento decisivo y fijo en 

los monarcas portugueses' .  Es una verdad que no se escapa ni 

siquiera á este paradójico escritor, enemigo dei principio fede­

rativo [Murguia em nota : "Portugal Contemporáneo, t .  II, p .  

427 y siguientes. L1ama á la federación 'qui mera nacida dei 

error de suponer "'agregados las naciones' .  Las naciones no, 
pero sí los grandes Estados, que ya  es  otra cosa"] . 

Murguia vai mais além ;  previne-se contra o ridículo de que a sua 
ameaça poderia ser objecto, e ,  reconhecendo o preconceito que afasta 
a Galiza e Portugal , pensa que a razom (em que afirma os regionali stas 
assentarem a sua causa), característica do povo galego, pode desfazê­
lo, abrindo ass im a possibi l idade da'  uniom: 

Ciertamente que e l  oír hablar de semejante pel igro hará 

sonreir á los políticos centralistas que entienden que en la Plaza 

de Oriente y en las Cortes se encierra todo e l  derecho dei 

poder legal ; mas de qué no se riyeron, creyéndolo imposible, 

que no tuviese lugar ai d ía siguiente, No se hable de las 

contingencias que pueden surgir mafiana y de la posibilidad de 

76 Ibidem, p,  266, 
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un conflicto cualquiera entre Espana y una poderosa nación 

que conoce á Galicia perfectamente y que no se desdenaría de 

poseerla, cualquiera que fuese la forma en que pudiese hacerlo, 

concretémonos á Portugal y hagamos notar que si en nue stro 

país no estuviese tan arraigado e l  torpe desdén con que mira­

mos á los que viven ai otro lado dei Mino, si por uno de esos 

movimientos tan fáciles en los pueblos de razón, como lo es e l  

gal lego, tan injustificada aversión se convirtiera en amor, y 

rompiendo las val ias y l lenándose e l  vacío que nos separa, nos 

viésemos unidos por e l  interés como lo estamos por la  sangre ;  

si este espíritu regional que nos anima pudiera en hora propicia 

desenvol verse ai amparo de las ci nco quinas, sería curioso, y 

más que curioso, instructivo, e l  ver lo que pasaría entonces y 

lo que dirían nuestros adversarios. Y que estas cosas, por re­

motas que parezcan pueden ser una faci lísima realidad e l  día 

menos pensado, es  lo  que sólo pondrán en duda los poco 

acostumbrados á las mudanzas dei mundo. Los hechos pueden 

repetirse. 

Note-se como o texto parece precisamente enunciar os temores 
que anos antes expressara Castelar; Murgui a  lembra entom o federal ista 
Pi Margal I ,  que afirmava a Galiza ter projectado, na luta contra a 
i nvasom napoleónica, uma aliança para ressucitar a província galega 
de tempos dos romanos, um dos argumentos anc i lares da i rmandade 
galego-portuguesa. No contexto desta defesa da anti güidade do mo­
vimento nacionalista na Galiza, vem a corrigir  aqueles que se burlam 
de "los que creemos ( . . .  ) que los cel tas ocuparon por completo Galicia 
y gran parte dei moderno Portugal",  pois "lo dicen los antiguos 
geógrafos , lo dicen también los modernos h i stori adores" . . A autorida­
de de Oliveira Marti ns é para i sso mais umha vez colocada, para 
contestar S ánchez Moguel e, principal mente, para tirar- lho como base 
e propriedade : 
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Mas ( . . .  ) cómo habrá leído e l  nuevo académico la Hist. de 

Portugal de Oliveira Martins, que nos presenta como modelo, 

cuando no tropezó en e l  tomo I .  pág. 4, con lo siguiente :?  

'Todos reconocen hoy l a  i ndestructi b l e  tenacidad de l as 

poblaciones primitivas ' ,  y más ade lante : 'La permanencia de 

las caracteres primitivos de los pueblos, hecho hoy indiscutible, 

-
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permite hacer, -permítasenos la expresión- la historia ai  revés' , 

etc. 

Estende-se Murgu ia  no carácter céltico da Gal iza e Portugal, ci­
tando várias autoridades em seu favor, entre os quai s Martins e Adolfo 
Coelho ("gran autoridad en el asunto") ,  "para citar nombres gratos á 
nuestro adversario", pondo de parte Herculano, que sustinha ideia 
diferente sobre o celti smo: 

En vano, para demostrar la  l igereza con que, según nuestro 

adversario, procedemos, se acude á recordar á Herculano y no 

hablan de su discípulo Ol iveira Martins (este ú ltimo reconoce 

nuestro origen céltico y cree en la  nacionalidad gallega): la 

opinión general entre los escritores lusitanos, es que, fuera de 

los Algarbes, las demás provincias portuguesas constituyen una 

unidad nacional que sólo estará completa cu ando se les una 

Galicia formando "una nación étnicamente homogénea desde 

Finisterre á Mondego' como afirma e l  mismo Oliveira Martins, 

tan dei Sr. S ánchez Moguel .  

Murguia lembrará a Sánchez Moguel como Oliveira Martins no 
Portugal contemporáneo, "t .II ,  p . 1 86" , "obra no ci tada por nuestro 
adversario)" "va más al Iá," vindo "sin querer, n i  necesitarlo, á corro­
borar dicha opinión" ao manifestar sobre a revoluçom de Maria da 
Fonte que a mulher do Minho t inha condiçons próprias de regions em 
que "domina l a  fami l ia  céltica". 

Após referir algumhas características comuns galego-portuguesas, 
e antes de referir-se à iminente promulgaçom do Código Civil Espanol, 
de 1 8 88 ,  no que diz respeito ao atentado que pode supor para a iden­
tidade e costumes galegos , concl ui Murguia que sempre, em POl'tugal : 

creí hal larme entre los míos . Ol iveira Martins, en su Hist. de 

Portugal, capítulo 'Os lusitanos' nos da la  razón de e l lo .  

Senalando las diferencias esenciales entre e l  espanol y e l  

portugués, hace patentes las que existen entre e l  gal lego y e l  

hombre dei mediodía. Y más aun, cu ando [ . . .  ] anade que vale 

más  que todas e l l as  ' I a  analogía evidente  e ntre las  

manifestaciones particulares de los lusitanos y de estos y de 

los gallegos y aque l la fisonomía que los estudios eruditos so-
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bre los celtas de Francia y de Irlanda tiene determinado á estos 

últimos' . No dirá e l  Sr. Sánchez Moguel que citamos autores 

para él desconocidos y poco aceptos; tampoco dirá, en su vista, 

que la manía céltica es nuestra tan s610. 

E noutro lugar: • 

tanto en las provincias fronterizas, como en la  misma B eira, 

considerada como el coraz6n de Portugal, siempre creí hal larme 

en mi país y entre los míos. Todo era para mi igual, l a  ti erra, 

las producciones, el hombre. La misma lengua, l as mismas 

costumbres". 

Ficavam ass i m  e x pre ssos  os  fu ndamentais  argumentos do  
galeguismo reintegracionista78 • 

A revista Galicia converte-se no campo para a batalha regionali sta. 
Ainda no mesmo número, por exemplo, replica também o Marquês de 
Figueiroa79 às palavras de Sánchez Moguel, agora em ·forma de carta 
endereçada com o expressivo título de "La cuestión Magna, aI  Sr .  
Joaquín Maldonado Macanaz", que saíra em apoio do académico 
espanhol. De resto a col aboraçom do marquês quase nom se refere ao 
tema que aqui nos ocupa, embora, isso sim, também argumente com 
T. Braga a unidade étnica galego-portuguesa. 

A partir deste momento, a questom do reintegracionismo galego, 
l iterári o, cultural e/ou político (ao l ado dos argumentos precedentes) 
será polémica que sempre poderá assomar, às vezes quase como 
obsessom. Por exemplo, e nesse mesmo ano o Marquês de Figueroa 
publica De la poesia Gallega80, onde su stém ser o galego ori ge do 

77 Atê na referênci a  ao Código Civ i l ,  que sempre foi objecto de atençom polo 
galeguismo, em todas as suas fases, na ideia de que no português estava compilada 
a essência do que o galego devia ser. Em 1 9 18 ,  diz o líder nacional ista galego A .  

V il lar Ponte: "A nos a alma atópase viva no Código Civi l  português" (A Nosa Terra, 

número 58, 20 de Junho de 1 9 1 8) .  

78 Acti vo político "maurista" do partido conservador, deputado e atê ministro, autor 

entre outros li vros de Cantigas galaico-lusitanas. lmpresiones y reminiscencias dei 

vagar ( 1 928), de tom reintegracionista. 

79 Figueroa, Juan Bautista Armada y Losada, M arquês de: De la poesía gallega : 

discurso leído en el Ateneo de M adrid el  día I I  de febrero de 1 889, Madrid, Imp. 

M .  Tello, 1 889. 

80 lbidem, p. 1 4 . 
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português8 1  citando Da Costa S i lva  como defensor da identidade 
Iingüística luso-galaica, e onde as teses de Braga estám continuada­
mente presentes, quer para alimentar as próprias, quer, nalgum mo­
mento, para discuti- Ias,  como no caso das opinions de Murguia e 
Braga de nom se encontrarem na Galiza romances tradicionai s, afir­
mando o marquês ter ido a "corri ente civl izadora" da Galiza para 
Portugal82 • 

Este autor dedica o seu apêndice 583 a desfazer a tese anticeltista 
de Sánchez Moguel, citando em seu favor Oliveira Martins e acusan­
do àquele de generalista ao falar de elementos separati stas, quando, 
em sua opiniom, Galiza, em virtude da sua identidade I ingüística com 
Portugal , servirá para unir  os dou s re inos8'. 

7.4. As presenças de Leite de Vasconcelos 

A presença de Leite no sistema galegu ista destes anos, particular­
mente na esfera da sua especial idade, caracteriza-se por umha ins is­
tência quase maçadora nas incoerências do precário movimento, muitas 
vezes pri sioneiro dos seus défices projecti vos8S, como fará desde o 

8 1  Ibidem, p. 1 9. 

82 Ibidem, p. 1 03 ss.  

83 Para citarmos dous exemplos imediatamente posteriores cfr. "Gallegos lucenses y 
bracarenses", do Catedrático de Química José Rodríguez Carracido (segunda série 
de Calida, no número I de Julho de 1 892) na mesma' l inha de Figueroa (Gal iza-

• 

enlace), e, no número a seguir de Agosto do mesmo ano, Waldo Alvarez Insua 

director de El Eco de Calida de H avana na mesma orientaçom que Murguia ( vid. ,  
para este último Ramón Máiz ( 1 984: 1 30). 

84 Cfr. nota 6. 

85 Com efeito, já  no seu primeiro número do Volume I de 1 887, p.95, critica aberta­

mente o espanholismo l ingüístico dos fascículos I e 2 da revista Calic:ia de Martínez 
Salazar, com quem mantinha permanente contacto, a começar pola manifesta inco­
erência entre título e língua utilizada, e afirma o seu posicionamento linguístico e 
cultural sobre a unidade galego-portuguesa Dous números após mostra a sua 

satisfaçom pela progressiva galeguizaçom da publicaçom. Sobre ela volta no núme­

ro seguinte, o 4, para criticar o acientifismo histórico e filológico com que se 

estudava a cultura galega. De resto, o seu rigor dá lugar a situaçons curiosas. Leite 

chega a i ntervir, em 1 890 (Revista Lusitana, Volume II ,  n° I ,  pp.68 a 73),  na 

polémica desatada com motivo do Ultimato para combater filologicamente as pro­
postas que circulavam na altura consistentes em subsituir o nome de galego, que 
reunia as negativas acepçons conhecidas, polo de inglês a quem se transvasaria toda 
a carga pejorativa que suportava o gentílico de aquém-Mi nho. 
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pri meiro número da sua Revista Lusitana86, em 1 887 .  Significati va e 
demol idora é a crítica que, no número 2 do Volume I ,  vai dedicar à 
Historia de la Literatura Gallega, acabada de sair esse ano na B ibli­
oteca Gallega, por considerar o seu autor, ser o idioma da Galiza 
"pai" do espanhol, o mesmo Besada que j á  merecera a dura censura 
de Leite por considerar o português sub-dialecto do galego e a mesma 
obra que B raga esperava com "vivissima ansiedade". 

Leite nom deixará de combater qualquer disparate apresentado como 
legitimador que detectar nos seu s amigos galegos8\ e de reforçar as 
teses re integracioni stas . S i rva como exemplo o artigo "Língua e 
Litteratura Gal Jega"88 que escreve em 1 8 88 para EI País Gallego, 
número extraordi nário de 25 de Ju lho "con motivo de las solemnes 
fiestas celebradas en la docta ci udad en honor dei santo patrón de las 
Espanas", publicaçom que era aproveitada também para a afirmaçom 
regionali sta, nom faltando colaboraçons dos habituais Castelar e o 
futuro Nóbel Echegaray. No seu artigo, que coi ncide com a polémica 
l ingüística e política desse ano, Leite explicita (num gesto de eviden­
te fi lologia  política) que a consideraçom que ele dá ao galego (co­
di alecto/9 é conceder "mais do que lhe concederam muitos phi lologos 
que o consideram apenas como dialecto da l ingua do meu país90" ;  e 
valoriza o ressurgimento galego como uma qeestom de afirmaçom 
nacional (o que a Teófi lo valera a censura de Pardo Bazán) :  

86 Caso express ivo  é o de  Florencio V a amonde,  um dos  m a i s  destacados 
reintegracionistas galegos da linha liberal, a quem é dedicada a crítica talvez mais 

desabrida que podemos ler sobre assuntos galegos na Revista Lusitana, no mesmo 
número em que aparece a dura resenha sobre a obra de Besada. Vaamonde publi­
cara um artigo nos fascículos 5 a 7 da Galicia em que pintava um quadro idílico 
da G aliza pré-romana . . .  

87 Umha interessante e pormenorizada análise deste artigo é feita pola Professora 
Carme Hermida em Verba, op. cit. 

88 "Como porém o português é a l ingua nacional de um país independente, historica­

mente definido, e além d ' isso o órg�o de uma li tteratura notabilissima e abundante, 

ao passo que o gallego se l imita ao uso doméstico de uma simples provincia e 

possue uma l i tteratura por ora modesta, devemos considerar este último idioma, 

numa classificação glottologica, como um co-dialecto". 

89 A declaraçom nom deve ser desvalorizada: justificava o cultivo do galego, e pos­
tulava o seu desenvolvimento ao lado do português, neste apoiado. 

90 Por exemplo, o seu nome aparece destacado em A Monteiro, por motivo das cartas 
de adesom a Alfredo B ranas pola publicaçom de "EI Regionalismo. Número 25,  22 
de Março de 1 890. Cfr. Ramón Máiz, op. cit., 1 06 ss .) .  
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, 

E digno do maior e logio o desenvolvimento l itterario que 

ú ltimamente se tem manifestado na Gal liza. A parte i l lustrada 

d' este país, cada vez mais ciosa do sentimento nacional, busca 
• 

todos os meios, o jornal, a poesia, o romance, para dar ao seu 

idioma pátrio, -o gal lêgo- a maior vida e o maior impulso. 

Leite aproveita para contestar o facto de que "muitos escriptores 
suppoem que o gaLlego é um dialecto hispanhol", e recomendar, como . 
quase sempre, um maior estudo fi lológico do galego. 

Assim entra Leite no córpus argumental regionalista9 1 ;  escreve, 
até, para os jornais galegos intervindo na vida l i terária do momento. 
Numha carta de 20 de Agosto deste ano enviada à revista Galicia 
sobre as bases do "Certamen Folk- Iórico gallego", pom em evidência 
as carências si stémicas regionalistas e a timidez com que o processo, 
em particular no que dizia respeito a Portugal , se estava a conduzir, 
e mexe na ferida da incoerência e debi l idade si stémica regionalista, 
acertando no alvo da sua ambigüidade e fragi l idade perante o espa­
nhol :  

No sé porqué no puedan ser también escritos en lengua 

portuguesa los trabajos presentados. No hay más razón para 

excluir e l  portugués que para admitir e l  castel lano, porque, si 

éste es el idioma oficial de Espana, e l  gal lego es  un co-dialecto 

dei português [ . . .  ] La admisión dei idioma oficial de Portugal 

ai  Certamen sería una prueba más de l a  fraternidad que ha 

unido siempre á gal legos y portugueses·'. 

91 Cabe indicar mais uma vez como o discurso destes investigadores portugueses 
sobre a fratern idade é estabelecido normalmente sobre a base da unidade galego­

portuguesa, perante a ambigüidade, quando nom definiçom sistémica hispano-por­
tuguesa dos seus convizinhos. 

92 Já  nesse ano, o poeta García Ferreiro dedica o prólogo da sua obra Chorimas (A 

Corunha, B iblioteca Gallega, Andrés Martínez [Salazar] Editor, 1 890) a combater 

os ataques de Juan V alera (e de P. Bazán, Arévalo, etc.),  recorrendo para o seu 

auxílio à obra de De la 19lesia e de Besada, sem faltar a referência ao "procer 
inxenio que sostén que Portugal lIe debe a Galicia Lingoa e hislorea" Cp .XVI) .  E 
entre os l iteratos a quem afirma dever gratitude aparece Leite polos elogios à sua 

Volvorelas Cp.XV). 
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7.5. A lguns reflexos do Ultimato 

o Ultimato inglês i mpuls ionou a atençom a Portugal .  Por exemplo 
o semanário regionali sta A Monteira abre o seu número 1 7 , de 25 de 

, 

Janeiro de 1 890, com "Os nosos hirmaus", censurando acerri mamente 
a "soberba" de Inglaterra e sol idari zando-se com as penúrias l usas; ao 
mesmo tempo, compreendendo os receios de Portugal face a uma 
al iança com Espan ha, que a conduziram aos interessei ros braços bri­
tânicos, A.M.  (Amador Montenegro, director da revista), acha ser 
chegada a altura de esquecer os "medos de perder unha independéncea 
merecida" e antigos rancores "que se ti veron espafioles e portugue­
ses", para proceder à fraternidade ibérica, em que a Gali za, "a quen 
Portugal debe, segun di Herculano, a pobraceón y-a língoa, sex 'o  
l azo d 'un ión d ' entrambas naciós".  

Espafioles,  hoxe facémonos eco d'  o sentemento xene­

ral e ga l legos dirixímonos ôs nosos irmaus n-un  id ioma 

tan parecido o d ' eles,  que sin dudar aseguramos é o mesmo e n  

que Camoens esquirbiu Os Luisiadas [NOTA: D' unha carta 

esquirt' á Vicetto pol-o hestoreador portugués Alexandra Her­

cu lano, é dino de lêrs' este párrafo, que deben meditar moitos 

que non saben ou non queren aprecear o q u ' é  Galicia y-o 
qu'  encerra. 

, 

'E Galicia un  pais altamente sempáteco a Portugal, A Galicia 

está ô meu modo de ver, en tan íntema coneusión de raza, de 

tradiciós, de costumes y-hastra de configuraceón d ' o  chan y-en 
produciós con Portugal (sobre todo co-as nosas provínceas d 'o  

Norte), que con Casti l la .  Galícia deunos pobraceón e língoa . 

Entr' o Mifio y-o Mondego tal vez non haxa unha antiga aldea 

cuyo nome non sex ' a  reprodución d 'o  nome d' unha pobraceón 

galaica, un ape l l ido de famílea nobre que non traig 'o  seu re­

moto oríxen d 'esa rexión. Cántigas gallegas pasan ainda hoxe 

por obras d' afltiquísimos trovadores portugueses, o que, sin 

embargo non é imposibre. O portugués non é sinon o dia/euto 

d 'o gal/ego, civilizado e prefeucionado] .  

, 

O muitas vezes denominado "grande Hercul ano", o historiador e 
l i terato portu guês mais respeitado, reconhecia a comum uni dade, e 
concedia, nas frases subl inhadas por A .  M. ,  de grande sucesso no 
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galeguismo posterior ,  u m a  autori dade acresc ida  ao d i scurso 
galeguista93• 

A .  M.  conclui renovando os desejos antes expressos (aludindo a 
Braga, Leite, Martins . . .  ?) :  

Non fai moito tempo qu 'un  esquirtor portugues, chamando 

hirmá a Galicia, invitaba ôs dous países á facer mais fortel-os 

lazos d' amistá. O distinguido esquirtor non suponía, segura­

mente, que tan presto un  motivo com'este, i b ' a  persentar 

acaseón de facer práuticos os seus consellos. 

Espana e Galicia fan hoxe xustícea ôs portugueses e Espana 

e Gal icia esperan qu ' estes han de saber enterpretar aquel 

sentemento" . 

Fruto desse ambiente som tamém dous textos do Marquês de 
Figueroa aparecidos na imprensa da época. O assunto é, em ambos os 
textos, a recl amaçom da uniom ibérica, perante o estrangeirismo 
português que apenas lhe trazia  a perda de identidade e da indepen­
dência. 

O pri meiro artigo, intitu lado "Portugal", aparece no número 1 de 
I O de Novembro de 1 890 de La Pequena Patria, acompanhado por 
esta nota da redacçom: "sobre el mi smo asunto publicó el Sr. Marqu­
ês de Figueroa un extenso artículo en Les Matineés Espagnoles que 
fue traducido aI portugués y comentado con frases al udatorias por los 
periódicos de Lisboa"; o texto está enunciado desde uma atitude pre­
domi nantemente espanhola e gira em volta da uniom hispánica, atri­
buindo à Galiza a função mediadora que j á  conhecemos. 

93 Na publicaçom nom se apagam os ecos do Ultimato inglês, nem os ataques ii 
monarquia brigantina Cfr. o número 20 de 1 5  de Fevereiro do mesmo ano. 

94 Da atençom ao historiador, como da contínua apropriaçom de elementos portugue­
ses para explicar a própria realidade, dam conta as seguintes palavras que antece­

dem à reproduçom da carta que Oliveira M artins dirigira dias antes sobre o momento 

político português ao Ateneu Comercial do Porto em La Patria GaLlega, no seu 

número 1 0 :  

"Toda l a  prensa se ha ocupado de l a  notable carta dei sabio publicista portugués, 

senor Oliveira Martins acerca de la  situación de Portugal. Nosotros la  insertamos 

con mucho gusto, porque no só lo retrata l a  situación de aquel país, sino que, s in 

quererlo,  traza de mano maes tra el estado de nu estra feliz Espana,  y las  
consideraciones que alega son en su mayor parte aplicables entre nosotros". 
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o segundo é umha "Carta aI di rector de La Monarquía "- nome de 
cabeçalho bem eloquente-, publicada no al manaque que o di ário de 
Ferrol distribuía para o ano 1 89 1 .  Nele o Marquês concretiza a sua 
posiçom regional ista: 

Los partidarios de una progresiva descentralización, los que 

la aplicamos ai  arte y á las letras buscando en cada región sus 

manifestaciones propias, -por donde se afirma una personalidad 

que no ha de I imitarse á lo I i terario,-sin ser factores de nungún 

propósito separatista, preparamos los caminos á la aproximación 

de Portugal y Espana, que tendría su término en la federación. 

Fai despois Armada outras consideraçons simi lares às de D e  la 
Poesía Gallega, apoi ado em Teófi lo Braga e encarecendo que os 
portu gueses "tienen que buscar en las fontes gallegas lo que dá origen 
y carácter a su n acionalidad", recurso este muito próprio,  como sabe­
mos, dos mecanismos de apropriaçom galeguistas sobre Portugal . 

7. 6. A consagraçom galeguista de Oliveira Martins 

Dumha ou doutra maneira, Teófi lo, Leite, Herculano iam sendo 
consagrados como elementos legitimadores da causa regionalista.  
Oli  veira Martins será-o defin i tivamente em 1 89 1 ,  e a essa atençom 
galeguista nom serám alheios os resultados políticos e sociais  do 
Ultimato e o protagoni smo de Martins na altura95 • 

Convi dado "á apotheose de Rosalía Castro, á admiravel poeti sa 
gallega" (a que também Leite aderira) nos Jogos Florai s de Tui ,  como 
diz em carta, reproduzida no número 5 de La Patria Gallega96, a 
Salvador Cabeza, secretário dos Jogos, nom pode acudir por lhe ter 
chegado tarde a comunicaçom. Em troca, escreve essa carta em que 
nom elude o tratamento da questom nacional, afirmando os traços 

95 Esta revista era um projecto unitário entre l i berais e tradicionalistas regionalistas da 

época, que vai acabar, como tantas vezes, em cisom (Máiz 1 984: 1 26).  
, 

96 E esta uma referência mais explícita (e coerente com o seu pensamento na matéria) 
da que figera anos antes em História da Civilização Ibérica. Ramón Vil lares 
( 1 983 :  307), comentando as, em sua autorizada opiniom, quase inexistentes relaçons 
galego-portuguesas no século X I X ,  já reparara no facto de considerar Oliveira Martins 
uma entidade comum à Galiza e ao Norte e centro português. 
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étnicos e l inguísticos que unem galegos e portugueses e a orige ga­
lega de Portugal ,  o que legitima os mecan i smos de apropriaçom 
galegui stas, s imil ares aos que dias mais tarde Murgu ia  uti l iza no seu 
famoso discurso . Oli veira Martins  alarga a comunidade galego-portu­
guesa até ao Mondego, ul trapassando os l imites do Douro (ideia em 
que Castelao assentará a i dentidade galego-portu guesa na culminaçom 
e síntese da fase nacionalista de pré-guerra que significa Sempre em 
Galiza): 

[ . . . ] portugueses e gallegos somos u m  e o mesmo povo na 

lingua e no sangue [ . . . ] Desde o Finisterra pelo menos até ao 

Mondego, o povo é absoultamente o mesmo, e se não tivesse 

sido o facto da  scizão politica pelo Minho, a lingua seria ab­

solutamente identica. O portuguez não é outra coisa senão o 

galleciano que tomou caracteres proprios com a cultura princi­

palmente quinhentista. Antes, as duas fa lias não se distin­

gue m . [  . . .  ] 
Portugal porem, tornou-se independente e progrediu aparte, 

emquanto á Galliza como provincia da monarquia hespanhola 

ficava com a sua l inguagem adscrita ás condições de u m  dia­

lecto pela primasia dada ao castelhano. 

Essa independencia portugueza, ninguem o ignora, largos 

tempos, porem, aspirou á ser a autonomia de todo o oeste e 

noroeste da península; e ainda hoje, no entrelaç amento das 

famil ias é propriedades dos dois lados do Minho vemos os 

restos de uma historia antiga"'. 

E, após fazer referência a vários episódios em que Portugal pre­
tendeu a u n i om com a Gal iza frente a Castela ,  faz ainda outra 
declaraçom fundamental na  legitimidade patri monial izadora galega: 

As empresas navaes que tão grande fizeram Lisboa, prepa­

raram-se no Porto e a semente da força maritima do norte 

9' "Ha annos, residi ndo eu na M ancha, região onde se confundem os estremenhos e 

os andaluzes l imitrophes, succedida ter sob-as minhas ordens mineiros gallegos e 

mineiros beirões portuguezes. Pois a gente da terra denominava-os a ambos gallegos 

-gallegos de Espana e gallegos de Portugal". Oliveira Martins foi, com efeito, aos 

vinte e ci nco anos admini strador das minas de Santa Eufémia na província de 

Córdova. 

313 



• 

portuguez ha de i r  encontrar-se nos armamentos do bi spo de 

Composte l la  Gelmires durante o periodo da reconquista. 

Galegos somos pois, qualquer que seja o aspecto por onde 

nos observemos quando o lhamos p ara as nossas origens 

historicas. 

Conta depois uma anedota sobre a i dentidade de galegos e portu­
gueses sob o rótulo de "gallegos" em Portugal98, e conclui com uma 
frase que informa da sua percepçom do movimento regionalista como 
rei vi ndicaçom nacional :  

J a V.E.  ve, portanto, como eu folgaria em me associar a 

celebração merecidissima que a sua sociedade tem a peito 

effectuar. O nome da autora dos Cantares Gallegos. esse l ivro 

em Que vibrantemente pulsa a alma nacional, acode a idea de 

Quantos respiram os Ayres de mina terra do seu patricio Curros 

EnriQues.  

o galeguismo ganhava assim mais umha auctoritas pró-u nidade 
galego-portuguesa; em concreto, o trecho que sublinhámos cedo vai 
ocupar um lugar no conju nto de frases lapidares com que se vai nutrir. 
Anos passados,  a Revista Gallega reproduzi rá-o em número dedicado 
à autora galega99, como tamém El Eco bonaerense no seu número 20 1 ,  

ao lado, em ambos os casos, de uma apreciaçom da Pardo Bazán ("En 
los Cantares Gallegos, Rosalía de Castro traduce á maravi l la  e l  alma 
dei país") .  

8. o discurso de Manuel Murguia nos Jogos Forais 

de Tui (1891) :  os argumentos do reintegracionismo 

galeguista 

Nesses actos, o lugar central é ocupado palo discurso do j á  na  
altura considerado o porta-voz mais autorizado do movimento (embo-

98 No número 1 20 de 27 de Junho de 1 897. Nele som transcritas tamém opinions de 
Pi i Margall, Castelar, o M arquês de Figueiroa, José R .  Carracido, Narciso Pérez 
Reoyo, Emilio A.  Vi l lelga Rodríguez, Juan M .  Paz Nóvoa e poemas de Teodoro 
Cuesta (poeta asturiano) e de Joaquin Rubio y Ors, poeta catalám. 

99 La Patria GaLLega, números 7 e 8 de 1 89 1 .  Tamém cits. segs. 
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ra nom indiscutível) ,  e o seu principal agente canonizador, Manuel 
Murguia. Foi reproduzido em várias publicaçons da época, com maior 

, 

ou menor fidelidade ao mesmo. A transcendência do momento em 
que esse di scurso emblemático foi pronunciado referiu-se no seu dis­
curso Alfredo Brafias, u m  dos organizadores do Acto: 

Galicia esperta, porque non estaba morta, sin6n dormida. E 

que despertar, meu Dios ! En menos tempo d ' o  que pode 

contarse, fúndase a Asociación rexionalista, organízanse os  

comités, ou xuntas provinciaes e locales, pubrícase o seu 6rgano 

oficial, estabrécense os Xogos Froraes, e como si  esto non fora 

abondo, lévase a c abo a mais  grande, a mais portentosa 

demostraci6n d' amor que pode dar un povo libre, a apoteosis 

feita en honor d ' a  inmortal Musa gallega sefíá Rosalía Castro 

de Murguía. 

o marido de Rosalia apresenta as bases e as expectativas do regio­
nali smo, entre as quais,  a relaçom com Portugal, colocando nomea­
damente a língua como centro da identidade e da acçom regionalista 
que postu la  (a  começar pelo uso público da mesma, a pri meira vez 
que o faz) 100. O ambiente era propício:  Tui,  com Portugal ao fundo. 
O tom da sua proclamaçom revela a evidência de o regionalista ser 
um si stema siti ado. E nom faltará, no final ,  que aqui nom recolhe­
mos, a habitual defesa perante os ataques de separati smo. 

Estas som as l i n h as de forç a rei ntegraci oni stas do discurso 
murguiano, com que concluímos este apertado percurso: 

a) a comuni dade l inguística determina a exi stência de u m  sist�'TIa 
intercul tural e legitima a diferente nacionalidade: 

o noso idioma! o que falaron nossos pais e vamos esque­

cendo, o que falan os aldeans e nos achamos a ponto de 

n' entende lo;  aquel  en que cantaron reys e trovadores;  o que, 

fi l io maor d ' a  pátrea gallega, no- l ' a  conservou e conserva com' 

un don d' a providencia; o qu' ainda ten n '  os nosos labres, as 

dozuras e acentos que van ô coraz6n; o que agora oídes coma 

si fose un  himno religioso; o hermoso, o nobre idioma que 
• 

d' outro tado de ese rio é léngoa oficial que serve á mais de 

100 R. Máiz, op. cit . ,  p. 282. 
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vinte mil lons d ' homes e ten un-ha li teratura representada po­

I '  os  nomes g loriosos de Camoens e Vieira, de Garrett e 

d ' Herculano; o gal lego, en fin, que é o que nos dá dereito â 

eterna posesión d '  a terra en que fomos nados, que nos dí que 

pois somos un  povo distinto, debemos selo.  

Apai xonada será igualmente a defesa do celtismo que fai nas l i ­
nhas seguintes. Depoi s aparece a 

b) apropriaçom de Camões e a mitificaçom das glórias galaicas 
em benefício  da uni dade dos dous povos, unidos por umha fatalidade 
do destino, e a comum origem l iterária :  

316 

Por certo que sendo pra nos o episodio de lnés de Castro 

n 'os Lusiadas, un d 'os cu adros mais fermosos e patéticos qu' un 

poeta pode concebir, [_] achámo lo xa n ' o  Siervo[libre de Amor, 

de Rodrigues dei Padrón] , disposto, sentido, expresado, anque 

brevemente, por tan nobre modo, q u '  as inmortaes estrofas de 

Camoens, parecen ser eco d '  aque la  narrazón . [ . . .  ] Sabemos por 

qué foi esto? N ' é  que de fixo, qu 'o  gran poeta lusitano tivese 

lido as páxinas d'  o noso trovador, sinon outra cousa superiore: 

a voz da sangre e o rincón ond ' u n  foi nado. Obedecendo 

Camoens e Rodrigues de Padrón ós sentimentos innatos n ' o  

seu povo e n ' a  i-alma que Dios l Ies dera, non puderon escapar 

á fatalidade d ' e spresion. Ademais quén sabe se con un esprito 

qu' hoxe non entendemos do todo, respondendo ás tradicions 

que levaban á don Fernando de Traba á combater po- l ' a  

l ibertade de Portugal, á don Payo Correa, ben preto d ' aquí 

nado, á conquistar os A lgarves, á Xoán d '  Andeiro, ô conde de 

Camifia y ôs nobres de Galicia qu'ô deixá- I a terra íbanse á 

Portugal -quen sabe s'  ambos á dous poetas, fiéies á esa tradición 

e sentimento, entendían q u ' aque la  encantadora m u l ler  pôido 

ben ser lazo d ' unión antr'os dous povos e c ' a  sua morte partira 

pra sempre, o que tal ves fora mi l lor, que noo se separase ; o 

qu'  aparés xunto n-os cancioneiros galecio-portugueses d '  a 

Vaticana; o qu' a y-alma popular levou d 'un  ô outro confín, sin 

que poida decirse po- l ' a  fala, n in  pol- ' os sentimentos, n in  

mesmo pol'  a historia en que logares había frorecido o trova­

dor, si baix ' os d ' a vella Galicia, si n 'o  novo Portugal? 
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c) A lírica popular, [oeus pri vilegiado das essências fundadoras da 
nacionalidade, é compartilhada com Portugal e 

d)auxílio da erudiçom portuguesa: 

( . . .  ) a y-alma d'  o noso povo, l ate forte e pura, e sincera ná 

composición popular, mel ior quén ningun-ha outra. Pois ben; 

ved'os romances portugueses e notaredes que son com'os nosos. 

Somellan duas gotas d '  orballo que tembran nun-ha mesma rosa. 

Vefien d' un-has mesmas fontes nacionáes, e son tan iguáes n ' a  
, 

fala coma n ' os sentimentos qu' espresan. As veces hastra se 

compretan. Os  restos d 'o  romance N-o figueiral, figueiredo, 

estos á sua vez d '  a epopeya mais por compreto galega -e que 

conocemos porqu ' a  erudición portuguesa nol ' a  conservou por 

simpre curiosidade literaria- tefien n ' a  nosa tradición oral, coma 

quen dí a sua consagrazón [ . . . ] 

e) patrimonial izaçom de Portugal, legitimada na unidade lingüística: 

Vede, po-l '  o mesmo, meus sefiores, s i  podemos decir con 

verdade, que nunca, nunca, nunca pagaremos ôs nosos h irmans 

de Portugal o que nos haxan conservado estes e outros recordos, 

e sobre todo qu ' haxan feito d' o noso gal iego, un idioma naci­

onal . Mais afertunado qu '  o provenzal ,  encerrado n '  a sua 

comarca propia, non morrerá. N 'outro lado d' cceano onde 

algúns comprácense, ô torto, ô meu entender, en por a cuna 
• 

d ' as nacións d ' o  porvir, oirase sempre a léngoa que falamos, 

que vamos esquecendo e que de novo tendrá a vida que meréz, 

s ' é  que temos concencia d 'os deberes que por propia vontade 

nos impuxemos. N ' a  Asia, n ' a  Africa, n ' a  mesma Ocean ía 

falarase ô lado d ' as que cofiece o mundo europeo e dominador. 

Dios que nos castigou tanto, déunos esta grori a.  

f) Murguia fala depois  da componente racial  ari ana que fai deste 
um país europeu;  postula  entom a transferência intersistémica do sis­
tema português pola via  tradicional(i sta) , defende novamente o siste­
ma interli terário e etno-l ingüístico galego-luso e rejeita as transferên-

• 

cias de si stemas estrangeiros ;  para i sso censura como artificioso o 
referente de oposiçom fre nte à gen u i n i dade galego-portuguesa .  
Canon izaçom de Rosali a de Castro : 
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Así, meus senores, ÔS esquirtores portugueses modernos, 

non l les costou nada ser d 'o  seu tempo, mentras qu'os de Casti la 

e Andalucía,  tomando o esterior por cousa pirmeira, describen 

pro non sinten, pintan pro non penetran n 'o  íntimo, en fin 
, 

toman por real idades as sombras qu'os envolven . .  Os nosos 

poetas modernos foron os pirmeiros que sintiron e espresaron 

á nota humana. Hoxe mesmo están siguindo ó camino que l les 

amonstrou aque la  santa muller que foi nai d'os meus fi l los, e 

de quen está tan cheo este meu corazón 

No discurso de Murguia  concentram-se todas as l inhas do desen­
volvi mento si stémico galegui sta rel ati vas ao sistema português. O 
rei ntegracioni smo cul tu ral  está presente desde as mesmas origes 
galeguistas como traço definidor e legiti mador, para cuj a  construçom 
teórico-prática  forom importantes as ideias dos eruditos portugueses . 
E será objecto de polémica. Já no mesmo ano de 1 89 1 ,  o em aparên­
ci a antigo a l iado Castelar comenta sobre Murguia :  

Ese Murguía tiene mucho talento, y escribe a maravi l la  la  

lengua castel l ana, pero está loco. Cu ando todo tiende a la  

concentración,  e l  separarse const i tuye un crim e  de l e s a  

humanidad. 

E muitos mais tarde, em 1 945,  Daniel  Castelao, o mais reconhe­
cido nacionalista e reintegracioni sta galego, que, em Sempre em Galiza 
sintetizará as i deias precedentes do galegui smo, focando a répl ica de 
Murguia a Moguel , e referindo-se ao " latente problema galaico­
portugués", dirá 

Vean los centrali stas que se cubren con e l  gorro frigio con 

qué soltura se expresaban en e l  ano 1 889 los precursores deI 

actual galeguismo político, y aprendan a estimar nuestro ideal 

federacionista, que sólo pretende la grandeza de Hispania con 
• 

sus  enormes proyecciones en e l  mundo futuro, p leno de 

libertades. 

Em boa medida, esses problemas, controvérsi as e defi niçons con­
tinuam presentes na  Galiza actual .  
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